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INAUGURAÇÃO DA SEDE DO PSD // PÁGINAS 8 E 9

Emanuel, Carlão e
Dan Riverman
nas Festas de S. Bento
FESTAS DA CIDADE PROLONGAM-SE ATÉ DOMINGO

Os destaques da edição de 2015 das Festas de S. Bento
que se prolongam por todo o fim de semana. Nesta edi-
ção, o historial dos festejos em torno de S. Bento que, não
sendo santo popular, em Santo Tirso pede meças a S. João,
S. Pedro ou mesmo Santo António e saiba ainda o que
tem a ver a célebre Torre Eiffel com o Conde de S. Bento e
os festejos de Santo Tirso. DESTAQUE | PÁGINAS 4 E 5

Amit Peled: violoncelista israelita
toca em Santo Tirso
na próxima semana

Marcelo ‘põe’
Andreia Neto
na Câmara em 2017



GANHE UM ALMOÇO PARA DUAS PESSOAS

DEVE O PREMIADO RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3 SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO)

No restaurante     ESTRELA DO MONTE o feliz contemplado nesta primeira saída
de julho foi o nosso estimado assinante Joaquim Pinto Ribeiro,

residente na rua sr.a da Conceição, n.º 519, em Vila das Aves.

O premiado com um almoço para duas pessoas desta quinzena,
deve contactar a redação do Entre Margens

Restaurante Estrela do Monte | Lugar da Barca - Monte | Telf: 252 982 607

Um clássico
de 1970
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Quando apareceram em 1969, já tra-
ziam do passado experiências indivi-
duais bem-sucedidas. David Crosby
(ex-Byrds), Stephen Stills (ex-Buffalo
Springfield) e Graham Nash (ex-Hol-
lies) conseguiram uma estreia auspi-
ciosa, voltando, um ano depois, com
“Déjà Vu”. Integraram Neil Young e
gravaram o que seria um grande clás-
sico. Ficou um porta-estandarte de
uma geração que acreditava poder
mudar o mundo. O festival de Wood-
stock estava ainda presente na memó-
ria e o grupo americano, agora com
um representante canadiano, tinha
marcado presença no histórico even-
to. Após muitas horas de trabalho,
concluíram o que se tornou um mar-
co e uma referência importante para
o futuro. Com letras bem construídas,
uma musicalidade onírica e uma har-
monia vocal impecável não é de ad-
mirar que se fale em obra-prima.

Entram decididos com “Carry On”,
onde a guitarra acústica desafia uma
elétrica que entra sem receios. A con-
jugação das vozes surge irrepreensí-
vel. Avançamos e percebemos que o

“

A escuridão estava ruidosa, ruidosa com
o som da sua respiração, o bater do seu
coração. Às vezes o medo subia-lhe para o
peito, da mesma maneira que um caça-
dor por armadilha mata a raposa. Às ve-
zes conseguia pensar: sabia que tinha
sido raptada, mas ignorava por quem.

Este romance de suspense relata a in-
vestigação de uma jovem agente do
F.B.I., Clarice Starling, que investiga um
assassino sanguinário, alcunhado de
Buffalo Bill. Este serial killer rapta e
esfola raparigas com o intuito de cos-
turar um casaco de pele humana.

Para perceber a mente deste crimi-
noso e traçar um perfil psicológico,
Clarice entrevista Dr. Hannibal Lecter,
um brilhante psiquiatra e canibal famo-
so, que lhe fornece pistas surpreen-
dentes. Apesar deste romance conter
uma das personagens mais fascinan-
tes e complexas dos últimos tempos,
a história centra-se em Clarice que,
tal como Teseu, é guiada no labirinto
por Hannibal Lecter na captura de um
monstro. A relação que se estabelece
entre ambos é magnificamente explo-
rada e recheada de simbologias. “O
Silêncio dos Inocentes” é um livro vi-
ciante e absolutamente arrebatador. |||||

lado I da edição em vinil é imperial.
“Teach Your Children” soa a country-
rock, como uma balada rural alavan-
cada pela guitarra pedal steel de Jerry
Garcia. Pois é, há mais nomes para
além do quarteto. Também como con-
vidado, John Sebastian (The Lovin’
Spoonful) toca harmónica e auto-har-
pa. Somam-se dois outros nomes, es-
tes com honra de capa: o baterista
Dallas Taylor e o baixista Greg Reeves.
Crosby brilha em “Almost Cut My
Hair” e Young em “Helpless”. Justifi-
ca-se aqui, de forma categórica, a pas-
sagem de CSN para CSNY. É definiti-
vamente uma mais-valia. Ainda an-
tes de se virar o disco, há espaço pa-
ra “Woodstock”, um original de Joni
Mitchell, tratado com menos frugali-
dade. Já do outro lado, salienta-se
talvez “Our House”. É agradável e ho-
menageia a relação romântica entre
Nash e Mitchell.

Existem inúmeras edições, sendo
possível ver fundos de diversas co-
res. Originalmente saiu em castanho,
com letras douradas numa capa com
textura a imitar pele. |||||
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GUIMARÃES  // CIRCO / DANÇA

O Silêncio dos Inocentes
Thomas Harris

EDITORIAL NOTÍCIAS

POR // BELANITA ABREU
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Após muitas horas de
trabalho, concluíram
o que se tornou um
marco e uma referên-
cia importante para
o futuro. Com letras
bem construídas, uma
musicalidade onírica
e uma harmonia
vocal impecável não
é de admirar que se
fale em obra-prima”.

Dentro de portas - Déjà Vu

Este sábado, às 22h00, o Centro
Cultural Vila Flor, em Guimarães,
é palco para um espetáculo que
desconstrói o próprio circo, para
a seguir o construir novamente
numa soma mágica a que se jun-
ta a dança, o teatro e a música.
Em “Novo-Velho Circo” fundem-
se as visões de duas companhias:
a Radar 360º junta-se a Clara
Andermatt para fazer nascer um
espetáculo que pretende abalar os
alicerces da perceção, fazendo o
público espreitar com curiosidade
para o universo infinito da fanta-
sia e da ilusão.

António Oliveira, um dos
diretores da Radar 360º, explica:
“Se havia alguma coisa em parti-
cular que nos interessava nesta
fase era um trabalho de descons-

A magia do circo
e da dança em
“Novo-Velho Circo”

trução da linguagem do circo em
paralelo com um investimento na
composição coreográfica e na cri-
ação de objetos que são mais or-
gânicos do que mecânicos”. O
mesmo responsável continua: “Ao
mesmo tempo, queríamos encon-
trar um novo olhar sobre as maté-
rias e os materiais do circo – um
olhar que a Clara [Andermatt], com
o seu percurso transdiscipli-nar na
dança, no teatro e na mú-sica, po-
dia acrescentar às artes do circo”.

“Novo-Velho Circo” é, desta for-
ma, um espetáculo multidisciplinar,
com alicerces nas técnicas circen-
ses e na dança contemporânea.
Neste espetáculo, o objetivo é brin-
car com a perceção, subverter as
estruturas da racionalidade e li-
bertar o espetador. |||||

ESPETÁCULO DE CLARA ADARMATT COM A RADAR 360º
É APRESENTADO ESTE SÁBADO, ÀS 22 HORAS



SEXTA, DIA 10 SÁBADO, DIA 11
Céu limpo. Vento fraco.
Max: 26º / min. 15º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 30º / min. 13º

Céu limpo. Vento fraco.
Máx. 33º / min. 12º

DOMINGO, DIA 12
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SANTO TIRSO // FESTIVAL DE VERÃO DOS VIOLONCELOS DE SANTA CRISTINA

Considerado um dos mais fascinan-
tes e carismáticos violoncelistas da
atualidade, o israelita Amit Peled vai
estar em Santo Tirso de 11 a 15 de ju-
lho como especial convidado do III
Festival de Verão, promovido pela
Associação Cultural Musical dos Vio-
loncelos de Santa Cristina com o
apoio da Câmara de Santo Tirso e
da Santa Casa da Misericórdia.

Para além do seu prestígio enquan-
to músico, ao ponto de lhe terem con-
fiado o histórico violoncelo do len-
dário instrumentista catalão Pablo Ca-
sals (1876-1973), Amit Peled é igual-
mente considerado um dos mais imp-
ortantes pedagogos do meio violon-
celista mundial e “um dos músicos
mais requisitados a nível mundial”,
garante David Cruz, diretor musical
da Associação de Violoncelos de San-
ta Cristina. Em Santo Tirso, o músico
vai protagonizar o concerto de encer-
ramento deste encontro, agendado
para as 21h30 do dia 14 de julho,
no auditório Eng. Eurico de Melo,

Há um extraordinário
violoncelista na cidade
e nós só temos de o ir ver
SE A PROGRAMAÇÃO DAS FESTAS DE S. BENTO NÃO LHE ENCHE AS MEDIDAS,
SAIBA QUE, NO CONCELHO, HÁ OUTRAS OPÇÕES. DE 11 A 15 DE JULHO O III
FESTIVAL DE VERÃO DOS VIOLONCELOS DE SANTA CRISTINA  TRAZ A SANTO TIRSO
ALGUNS DOS MAIS PRESTIGIADOS INSTRUMENTISTAS E ESTUDIOSOS DO
VIOLONCELO PARA UM PROGRAMA QUE INCLUI CONCERTOS, MASTERCLASSES
E PALESTRAS. DESTAQUE, PORÉM, PARA A PRESENÇA INCONTORNÁVEL DO
ISRAELITA AMIT PELED. TOCA DIA 14 DE JULHO NUM CONCERTO IMPERDÍVEL

mas também alguns das masterclasses
que irão decorrer de 12 a 15 do
mesmo mês, dirigido a alunos de nível
médio e superior. As masterclasses,
que terão lugar no mesmo auditório,
contam ainda com a orientação dos
violoncelistas David Cruz e da antiga
solista da Orquestra Gulbenkian e
fundadora do prestigioso Fórum Vio-
loncelos de Espanha, Maria Macedo.

Antes, porém, e para assinalar a
abertura do evento, no dia 11 de ju-
lho, também no auditório Eng. Euri-
co de Melo, apresenta-se em concer-
to o Ensemble de Violoncelos de San-
ta Cristina, com direção musical de
David Cruz. Um dia mais tarde (do-
mingo, dia 12), à mesma hora, o au-
ditório da Biblioteca Municipal de San-
to Tirso acolhe o concerto ‘Bach no
Violoncelo’; outro grande momento
desta iniciativa, que contará com a pre-
sença de três dos mais conceituados
violoncelistas nacionais, nomeada-
mente, Filipe Quaresma, Teresa Valen-
te Pereira e Paulo Gaio Lima. Este é, de

ambos os casos, no auditório da Bibli-
oteca Municipal. Local onde Maria
Macedo e David Cruz promovem, tam-
bém no mesmo dia, mas às 21h30,
uma discussão aberta em torno da
“Análise dos aspetos pedagógicos e
instrumentais”. No dia 14, no âmbito
do concerto final, com o instrumen-
tista Amit Peled, realiza-se ainda uma
exposição de lutherie (fabrico e re-
paração de instrumentos de corda)
com os célebres instrumentos da fa-
mília Capela. David Cruz louva o
envolvimento da Câmara de Santo
Tirso no evento deste ano, algo que
permitiu, por um lado, “alargar um
pouco mais o projeto” e, por outro,
“ajudar a dinamizar a cidade. |||||

resto, um concerto que David Cruz des-
taca como sendo um dos mais inte-
ressantes deste ano. “O concerto terá
três violoncelistas diferentes e vai ser
muito interessante o público obser-
var as diferenças de cada um”, adian-
tou o violoncelista ao Entre Margens.

Também no dia 12, às 18h30, rea-
liza-se a primeira parte da palestra “A
projeção sonora do violoncelo. Aná-
lise científica sobre a produção do
som em um instrumento de cordas.
Elementos Físicos na procura sonora
do violoncelo”. Orientada por Pedro
Bento, e Investigador nas áreas da
Organologia e da Acústica Musical, a
segunda parte da palestra realiza-se
no dia 13, também às 18h30, e, em

AMIT PELED APRESENTA-SE EM
CONCERTO NO DIA 14, ÀS 21H30,
NO AUDITÓRIO ENG. EURICO DE
MELO. MAS ESTE SÁBADO E
DOMINGO, OUTRAS PROPOSTAS
DE CONCERTO ACONTECEM EM
SANTO TIRSO COM OS
VIOLONCELOS DE SANTA
CRISTINA (DIA 11) E COM
PAULO GAIO LIMA, TERESA
PEREIRA E FILIPE QUARESMA
(DIA 12), SEMPRE ÀS 21H30

Os homens sobem por ambição
e, por ela, vêm ao chão



“As Festas de S. Bento são uma aposta
inequívoca em termos de promoção do
concelho” A convicção é do Presidente
da Câmara, Joaquim Couto, que lem-
bra que “a partir de 2014, foi feito um
esforço para dar um novo impulso e
uma nova roupagem às festas, desde o
‘Há Baile no Largo’, que se irá manter, a
um cartaz de qualidade para todos os
gostos ou à novidade desta edição que
será a Praça Colorida”. Este ano a festa
já arrancou e tem, também uma grande
aposta nos grupos da terra. “Quisemos
dar a oportunidade a cantores do con-
celho, alguns com projeção nacional,
mostrando que Santo Tirso também
tem grandes valores no campo musi-
cal”, sublinhou o presidente da Comis-
são de Festas, Luís Freitas. O primeiro
desses momentos acontece já hoje, dia
9, pelas 21 horas, com uma arruada de
bombos com as “Bombas” da Reguenga,
o Grupo de Bombos da Associação Cul-
tural, Desportiva e Recreativa de Caba-
nas, Monte Córdova e os Grupos de Bom-
bos da Reguenga, de Água Longa, de S.
Cristóvão de Refojos, de S. Tiago da Car-
reira e “Os cordovenses”. Pelas 21h30,
o palco principal da Praça 25 de Abril
é entregue aos “Leões da Batalha”.

A Praça Colorida de que o Presidente
dá conta é inaugurada amanhã, dia 10,
pelas 21 horas na Praça Conde S. Ben-
to. Aí vai ser colocado um tapete colo-
rido, a cobrir grande parte da praça,
com a imagem do santo. Com a utiliza-
ção de serrim fino e fita de restos de
botão, surgirá a imagem de S. Bento,
em alto contraste, as aspirais, das for-
mas das vestes de S. Bento, os arcos em
ogiva, o vitral, o cravo e as cores de
Santo Tirso. Pelas 21h30 a animação
fica a cargo de mais um artista da terra,
Lando, na Praça 25 de Abril, e às 22h30
Emanuel é cabeça de cartaz. A festa se-
guirá depois com uma sessão de fogo
multimédia para a qual estão reserva-
das algumas “surpresas”, garante Luís
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Decorreram há bem pouco tempo as
festas dos chamados “Santos Popula-
res”. E quando se fala em santos po-
pulares, toda a gente pensa no San-
to António, no S. João e no S. Pedro.
Tudo bem, visto que são muito feste-
jados e em muitos sítios… Mas parece
injusto considerar só esses três como
os santos verdadeiramente popula-
res, porque é preciso reparar que S.
Bento, ou melhor o “S. Bentinho” ou
ainda com mais rigor o “Senhor S. Ben-
tinho” pede meças a qualquer da-
queles três na devoção popular e na
proteção que lhe é encomendada. Na
verdade, os mais idosos ainda rezam
ao santo milagreiro a jaculatória “S.
Bentinho milagroso nos livre das coi-
sas ruins, dos males desconhecidos
e dos maus vizinhos da porta!”, “cons-
tituindo o seu culto uma autêntica te-
rapia religiosa”, como escreveu Frei
Geraldo. Os pedidos de intervenção
do Santo para a cura dos cravos, ver-
rugas e outras moléstias da pele, as-
sim como dos “males ruins” (cancro)
estão ligados a promessas cujo cum-
primento dá origem a romarias aos
locais de culto do santo, nas datas das
suas festas religiosas ou mesmo fora

S. Bento na
tradição popular

delas. Essas promessas envolvem tam-
bém a oferta  de coisas brancas, so-
bretudo ovos mas também, nalguns
sítios, açúcar, farinha, sal, moedas
brancas e de cera moldada com as
formas corporais respeitantes relaci-
onadas com a promessa e têm de ser
cumpridas com rigor, já que o santo
é tido como exigente e “vingativo”,
ao ponto de fazer cair do altar um
ovo colocado para além da conta… É
o que se conta…

S. BENTO DE SANTO TIRSO
São muitos os locais de romaria ao S.
Bento no norte de Portugal, muitos
deles resultantes de antiga existên-
cia de um mosteiro da ordem benedi-
tina, outros em ermidas ou santuários
não diretamente ligados a casas reli-
giosas, alguns de “porta aberta”, onde
se podiam abrigar os peregrinos.

No caso do S. Bento que se feste-
ja na cidade de Santo Tirso, o culto co-
meçou com presença dos monges da
Ordem de S. Bento que, há muitos
séculos, aqui construíram um mostei-
ro, tendo tomado como patrono do
mesmo um santo de nome Tirso, már-
tir dos primeiros séculos do cristianis-
mo. Mosteiro de Santo Tirso de Riba
d’Ave, assim era conhecido oficialmente
e ficamos sem saber se ele é habitu-
almente referido como Mosteiro de
S. Bento porque na lógica do povo é
lá que está o santo da devoção ou
porque, tendo a cidade tomado o no-
me do patrono do mosteiro, convi-
nha distinguir uma do outro, rebati-
zando o mosteiro que está na cida-
de. As voltas que isto dá. Seja como
for, as festas com romaria ao S. Bento
de Santo Tirso realizam-se há sécu-
los e isso está documentado… As
festas, dizemos bem, porque no caso
deste santo havia duas: a do “S. Ben-
to do Cuco”, a 21 de março, comemo-

PARECE INJUSTO CONSIDERAR APENAS SANTO ANTÓNIO, S. JOÃO E S. PEDRO
COMO OS SANTOS VERDADEIRAMENTE POPULARES, PORQUE É
PRECISO REPARAR QUE S. BENTO, OU MELHOR O “S. BENTINHO”
PEDE MEÇAS A QUALQUER DAQUELES TRÊS NA DEVOÇÃO POPULAR

SANTO TIRSO // FESTAS DE S. BENTO

Freitas. Depois do êxito da última edi-
ção o “Há Baile no Largo” volta este
ano ao Largo Coronel Batista Coelho e
promete atrair várias gerações. A noite
de sexta estará a cargo de “Los Bravos-
Dj Tonny e Dj Tony Bianchi”, DJ/VJ Ro-
gério Paulo (80’s) e Pedrinho K e fe-
chará com o conhecidíssimo Miguel
Rendeiro.

O feriado de S. Bento, que este ano ca-
lha a um sábado, começara com uma
arruada de Fanfarras de Santo Tirso,
pelas 16h e contará com a participação
da Associação Cultural, Desportiva e
Recreativa de Cabanas e dos Bombei-
ros Voluntários, quer Tirsenses quer
de Vila das Aves. Pelas 21h30 é a vez
do tirsense Dan Riverman atuar na Pra-
ça 25 de Abril, seguido de Nelson Frei-
tas e do ex-membro dos Da Weasel, Car-
lão, que sobem ao palco às 22h30. Para
a meia noite está marcada mais uma
sessão de fogo, desta feita, em cascata,
que poderá ser visto nas margens do
Rio Ave. A festa continua, depois, no
Largo Coronel Batista Coelho para mais
uma noite de “Há baile no Largo”. Dj
Tonny, Bruno Melhor, Dj/MC Élio Ro-
driguez e Dj Overule terão a animação
a seu cargo. “Esperamos, novamente,
atrair muitos jovens não só de Santo
Tirso, mas também de fora do conce-
lho, tal como aconteceu no ano passa-
do”, enfatizou Joaquim Couto.

O último dia das Festas acontecerá do-
mingo, e levará o Fado Violado para a
Quinta de Fora, junto do Mosteiro de
S. Bento, pelas 22h. Antes disso, ainda
durante a tarde, atuarão as Bandas da
Sociedade Filarmónica de Crestuma e
da União Filarmónica do Troviscal, no
Parque dos Carvalhais, pelas 16h. Ou-
tra diferença na edição deste ano é a
localização dos divertimentos, que dei-
xam de estar concentrados no recinto
da feira e passam a estar nos terrenos
adjacentes à Quinta de Fora, deixando,
assim, o recinto da feira disponível pa-
ra estacionamento. O valor investido
nas festas deste ano é sensivelmente o
mesmo do ano anterior, algo que Joa-
quim Couto vê com bons olhos. “Os tem-
pos exigem rigor e responsabilidade”,
pelo que o programa “mantém a quali-
dade”, mas não entra em loucuras. |||||

FESTAS DE S. BENTO 2015
LEÕES DA BATALHA HOJE
NA PRAÇA 25 DE ABRIL

EMANUEL É CABEÇA DE
CARTAZ AMANHÃ

QUINTA DE FORA
RECEBE FADO VIOLADO

DAN RIVERMAN E
CARLÃO NO SÁBADO

NA IMAGEM DA PÁGINA AO
LADO, RÉPLICA DE MADEIRA
DA TORRE EIFFEL DE PARIS,
COM 42 METROS, CONS-
TRUÍDA NO PARQUE D.
MARIA II POR OCASIÃO DAS
FESTAS DE S. BENTO DE 1890
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era sempre o juiz de festas como a de
Nossa Senhora das Dores e a de S.
Torquato e não olhava a contas. “Era
gastar à larga, ele pagava e fazia figu-
ra. E se a juíza era rapariga pobre, mais
se entusiasmava: chamava-a a casa e
condecorava-a com um cordão d’oiro”.
Não admira que as festas da sua vila
de Santo Tirso tivessem fulgor: “No
domingo realizava-se a festa. Era a
função predileta do conde. Metia, na
noite de sábado, fogo do mais bravo
que o Leandro e o Lino pudessem car-
regar, duas vacas, três Zés Pereiras, duas
músicas, o mosteiro, o rio, a vila, tudo
cheio de bandeira e lamparinas. No
dia, de manhã, missa cantada de vin-
te padres, orquestra do Porto, solos de
órgão, trabalhos de carranca para o
rapazio, sermão por afamado pregador
e o conde de farda rica em assento
proeminente; à tarde, outro sermão e
depois procissão com uma fila de an-
dores, de anjinhos, de estandartes, de
padres, duas músicas, Zé Pereiras, mui-
to fogo, tudo entremeado de cruzes
de prata e o conde ao lado da juíza”.

HÁ 125 ANOS, A MAGIA DA
ELETRICIDADE NA TORRE DO AVE
As festas de S. Bento de 1890, essas
então, devem ter sido o espanto mai-
or de toda a região. Uma espetacular
réplica de madeira da Torre Eiffel de
Paris, (e esta  havia sido inaugurada
apenas um ano antes na capital fran-
cesa) foi construída no Parque que
então tinha o nome do conde e que
hoje se chama de Dª. Maria II. Uma
torre que se elevava a 42 metros de
altura, com escada de caracol interi-
or para subir ao terceiro patamar, a
40 metros e que, surpresa das surpre-
sas, era iluminada eletricamente. À
noite fez-se dia e a torre, assim ilu-
minada, colocou Santo Tirso nos pín-
caros, porque a surpresa era a torre
e a mágica novidade da eletricidade.
As despesas? Pagou o conde…

Com um patrocinador destes, se
o houvesse, como seriam tais festas
nos tempos que correm? |||||

rando o “trânsito” (morte) do dito  e o
S. Bento das Peras, a 11 de julho, come-
morando a trasladação das suas relí-
quias para um mosteiro francês. Co-
mo não haveria de ser popular entre
os povos da região um santo que
dava direito a dois dias de festejos,
com feira de dois dias de cada vez?
Estas feiras eram “notáveis pela con-
corrência da louça de Prado e pela
grande quantidade de ovos com que
os povos presenteiam o S. Bento do
mosteiro, que, por não poder comê-
los nem chocá-los, os arremata em
hasta pública, encarregando a junta
de paróquia de abrir o preço para
cada cento”, escrevia-se em 1887, no
“Minho Pittoresco”. Pitoresco também
é saber-se que muitos dos ovos com-
prados no leilão seriam para oferecer
ao santo outra vez, no cumprimento
de promessas de quem não tinha
poedeiras… E a feira da louça era tão
típica da festa local e tão associada a
ela que se dizia, antigamente, quan-
do se partia um prato, que se estava
a fazer um sãobento  e eram “do S.
Bento” os pequenos brinquedos arte-
sanais de barro que os feirantes ven-
diam e eram o que a “canalha” aca-
bava por ganhar da ida à festa.

NO TEMPO DO CONDE É QUE ERA
Os frades do Mosteiro de Santo Tirso
foram obrigados a abandonar a sua
casa em 1834 e não sabemos se, no
imediato, isso terá tido consequências
no esplendor das festas a S. Bento,
que teriam, naturalmente, uma dimen-
são religiosa que a ausência dos cléri-
gos certamente prejudicava. Passados
alguns anos a paróquia da comuni-
dade instalou-se de forma definitiva
na Igreja do convento e a “fermosa
casa tinha sido ajeitada a serventia
de repartições públicas e de uma sec-
ção de artilharia com os muares nos
baixos junto do bom claustro”. Alguns
anos mais tarde, Manuel José Ribeiro,
natural de S. Miguel das Aves, do
concelho de Famalicão, torna-se do-
no das propriedades e de grande
parte dos edifícios. Regressado do
Brasil onde fez grossa fortuna, insta-
lou-se na vila e em alguns anos mu-
dou-lhe completamente a aparência
e a fama. Daí ter sido feito conde,
Conde de S. Bento. “Há homens muito
irrespeitosos… e os santos são muito
indulgentes”, escreveu a propósito
Manuel da Silva Mendes (também
autor da citação anterior e das que
se seguem) que, noutro passo diz: “afi-
nal, o titular acomodou os tirsenses
erigindo para a vila um hospital, uma
escola e um asilo para velhos. Todos
ficaram satisfeitos; e a Câmara, con-
gratulando-se como todas as Câma-
ras costumam congratular-se, votou
autorização para que ele pudesse
alevantar em mármore a sua efígie
em frente dos Paços do Concelho,
como muito desejava”.

O brasileiro, já dos seus sessenta,
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São Bento
e a Europa

Nos finais do século V nasceu, em
Núrsia, na Itália, aquele que se tor-
naria no fundador da Ordem dos
Beneditinos. Tendo vivido em Roma,
para onde fora estudar Direito, Ben-
to cedo deixou os estudos e se dedi-
cou à contemplação solitária, na bus-
ca de Deus, tornando-se um homem
de convicções religiosas fortes. Dota-
do de grande carisma, atraiu segui-
dores e em 529 fundou o Mostei-
ro do Monte Cassino. Aí escreveu
a Regra Monástica ‘Ora et labora’ (Re-
za e trabalha) por que ainda hoje se
regem os beneditinos; e que daria
sustentação a muitas outras. Regra
exigente e equilibrada, divide o tem-
po dos monges em louvores ao Se-
nhor e em trabalho, em comunidade.

Relativamente ao trabalho - desem-
penhado em ambiente de fraterni-
dade e de serviço - preconiza que
não deve ser tão intenso que os
mais fracos não o possam suportar
nem tão leve que seja suscetível de 
levar os mais fortes a devaneios. 

Pio XII chamou a São Bento “Pai
da Europa”; em 1964, Paulo VI pro-
clamou-o “Padroeiro da Europa”, pe-
la “extraordinária influência que exer-
ceu pessoalmente e através dos seus
monges no estabelecimento das raí-
zes cristãs no velho Continente”. “Ao
comemorar o décimo quinto cente-
nário do nascimento de São Bento,
o Papa João Paulo II recordou o “tra-
balho gigantesco” desse Santo, que
contribuiu extraordinariamente para
a configuração do que mais tarde
seria a Europa. Era um tempo em que
“corriam grande perigo não só a Igre-
ja, mas também a sociedade civil e a
cultura. Com obras insignes e com a
sua santidade, São Bento testemu-
nhou a perene juventude da Igreja”. 

Também hoje estes problemas
estão na ordem do dia nesta nossa
Europa, tão desumana! Que é feito
dos valores do cristianismo que São
Bento tão bem soube viver, contagi-

Após os últimos acontecimentos entre
os dois autarcas (presidente da Jun-
ta das Aves e presidente da Câmara
de Santo Tirso), não resisto a voltar a
um texto que escrevi há cerca de uma
década em que trato a relação de po-
der entre freguesia e município e que
mantém, para mim, plena atualidade.

“O problema é que as autarquias foram
contaminadas daquilo que Fernando
Ruivo (professor universitário) designa
de “mentalidade de regedor” - “Imitam,
caricaturalmente, o exercício do poder
central. Veja-se a relação das
Câmaras com as Juntas de freguesia”.
PAULO MARTINS / CLARA VASCONCELOS / JN 2007

A relação entre freguesia e município
é, por natureza, conflituosa. Entenda-
se, democraticamente conflituosa, não
tanto porque haja interesses neces-
sariamente opostos, mas porque o
que é julgado prioritário pela primei-

ando os seus discípulos e, juntos,
evangelizando as comunidades? Ho-
je, o trabalho perdeu a dimensão de
serviço, de contribuição fraterna para
o bem da sociedade: a obtenção do
lucro atropela tudo e todos. A vida
humana não é tida como sagrada:
numerosos migrantes, fugitivos deses-
perados da guerra e da fome, encon-
tram a morte no Mediterrâneo ou
são abandonados à sua sorte, por
incapacidade de acolhimento do
país onde acostam. Há solidarieda-
de entre os povos europeus para pro-
curarem solucionar tão grave proble-
ma? Não, não tem havido essa von-
tade... nem mesmo entre os povos da
União (?!) Europeia! A Grécia vive
uma catastrófica crise de cariz finan-
ceiro. E como reagem os seus ‘irmãos’
da Europa? Tal como nós, também
os gregos foram confrontados com
uma situação para a qual foram ar-
rastados pelos sucessivos governos.
Festejamos São Bento, o patrono da
Europa cristã, mas “solidariedade”
é palavra vã para os governos eu-
ropeus, cada um procurando de-
fender somente os seus interesses.

E nós, ficamo-nos pelo sentimen-
to de impotência? Não. Não pode-
mos!.. Existe um antigo provérbio
que diz: “Vale mais acender um fós-
foro do que reclamar da escuridão”.
Além de que não é próprio de um
filho de Deus queixar-se sistemati-
camente do mal, do clima pessimis-
ta e negativo que o rodeia”.

Filhos que somos desta Europa
cristã, se rezamos o Pai Nosso só com
palavras, sem pôr nelas o nosso co-
ração, como estamos longe do exem-
plo de São Bento! Este Santo tem
muitos devotos em Portugal, pelos
milagres que sentem que ele vai ope-
rando, porém a maior graça que ne-
cessitamos dele é que nos sintamos
contagiados pela sua santidade, pro-
curando imitá-lo no seu amor a Deus
e ao próximo. Ele “sabia falar corajo-
samente aos grandes e recordar-lhes
os seus deveres. Repreendeu ao
bárbaro Tótila as suas depredações
e as suas crueldades. Ordenou-lhe
que não abusasse das suas vitórias,
especialmente na ocupação da cida-
de de Roma. Que variedade nas suas
obras e na sua ação social! ”Assim
a Europa proceda também! |||||

ra, quase nunca o é pelo segundo.
Quanto maior é o crescimento eco-

nómico, o esclarecimento cultural e
político da população de uma fregue-
sia, mais frequentes e profundos são
os conflitos com a sede do concelho,
porque mais importantes e evoluídas
são as exigências. Esta conflituosidade
deveria ser democraticamente com-
preendida, gerida e aceite como nor-
mal, mas de facto não o é.

A formação democrática das pes-
soas não ajuda e o sistema altamente
centralista e discricionário (que coloca,
na prática, o poder, todo o poder, nas
mãos dos presidentes de câmara), agu-
diza os conflitos ou pura e simplesmen-
te, arrasa-os, mas não responde de-
mocraticamente às necessidades das
populações, nomeadamente às mais
carenciadas e de menos poder rei-
vindicativo. Creio poder-se mesmo afir-
mar que os municípios, tal qual fun-
cionam, tendem a agravar as desigual-
dades e os desequilíbrios causados
pelas macropolíticas do governo cen-
tral. Saia-se das cidades e veja-se o
que se passa nas freguesias em ge-
ral, ao nível dos serviços, dos equi-
pamentos e estruturas básicas...

Claro que há sempre a resposta
de que “nunca se fez tanto como ago-
ra”, mas eu diria: quanto mais se te-
ria feito se os nossos autarcas muni-
cipais, a partir da entrada para a UE,
tivessem adoptado os projectos e ge-
rido as vultuosas verbas em proveito
das verdadeiras necessidades bási-
cas de todas as populações de cada
concelho!... Ao contrário, e salvo me-
lhor opinião, preferiram-se (preferem-
se) os projectos de afirmação pesso-
al ou partidária, quantos deles autê-
nticas megalomanias que absorveram
o grosso dos cabedais e deram (dão)
satisfação a uns poucos privilegiados.

“Ah! Mas o povo tem tido a liberda-
de de escolha e muitas vezes reelege

os Presidentes da Câmara (PdaC) em
exercício o que é sinal de que estariam
satisfeitos...”. O povo... é tão fácil levar
este povo... Que povo esclarecido su-
portaria o que o nosso suporta tão pa-
cificamente, apesar de tudo, ainda hoje?

É evidente que no pós 25 de Abril
os conflitos nas relações entre as au-
tarquias avense e tirsense têm sido
uma nota frequente. Os pontos mais
altos desse conflito acontecem, sempre
que nas duas autarquias dominam for-
ças políticas diferentes. Sempre em pre-
juízo do elo mais fraco... Aliás, esta é
uma situação que mostra à evidência
a falência do sistema - qual é a consis-
tência, a credibilidade do programa de
um Presidente de Junta (PdaJ) quando
o PdaC eleito pertence a uma força po-
lítica oposta? Com que credibilidade
um PdaJ socialista pode defender um
programa que apresentou ao eleitora-
do que o elegeu, se esse programa não
foi aprovado pelo PdaC social demo-
crata eleito ou o inverso? A meu ver,
nesta situação, um PdaJ ou “alinha” ou
é “esquecido” pelo que não encontra
as mínimas condições para exercer
sequer o papel que o sistema lhe re-
serva. Isto não tem nada a ver com as
capacidades intrínsecas do PdaJ. Por
isso, é de uma hipocrisia de todo o
tamanho afirmar-se que “o PdaJ “tal”
nada fez”, porque, de facto, em tais
circunstâncias, é que nada podia fazer
mesmo... a não ser pedir a demissão!

É evidente que esta situação podre,
sem sentido, de uma democracia fei-
ta para falhados, tiranetes e lambe
botas, continuará a caraterizar-se por
episódios semelhantes aos ultima-
mente conhecidos.
- Mande lá no seu quintal que na quin-
ta mando eu…

É para mim claro, no entanto, que
neste caso, o “dono da quinta” terá
dado um “tiro no pé”… |||||

José Machado

O tudo ou nada Felisbela Freitas
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Para memória
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Imaginem que têm uma empresa e
que essa empresa perde dinheiro to-
dos os anos. Sim, é um cenário que
todos conhecemos, mas aposto que
ninguém conhece uma que se vira
para os seus fornecedores e diz: “ou
me ajudam ou os meus trabalha-
dores vão sofrer; mas preparem-se
que eu quero mais um perdão de
parte da dívida. E todas as exigênci-
as que me estão a fazer para tornar
a minha empresa viável, para pagar
todos os créditos que já tenho e mais
este que estou a pedir, irei reunir a
assembleia de sócios a ver se as
aceitam, mas o meu voto é não, e
vou tentar convencer os restantes
sócios a votarem não”…

Penso que ninguém no seu per-
feito juízo iria emprestar dinheiro a
esta empresa. Sim, eu sei que no caso
dos países não é assim tão linear, que
ao contrário das empresas, os Esta-
dos soberanos que vão à falência não
desaparecem e que os ordenados

e as pensões, as políticas no geral,
continuam a exigir o seu pagamento.

Mas o que me tem espantado
neste caso grego é o total desprezo
que o governo liderado por Tsipras
tem demonstrado pelos próprios gre-
gos Ao contrário Portugal, em que
o Partido Socialista critica o cumprir
de um plano que acordou e em tem-
pos chamou de “bom acordo”, e que
apelida agora de “drama social”, não
teve os impactos que a política do
golpezinho barato e da esperteza sa-
loia do seu curtíssimo governo tem
provocado desde que chegaram ao
poder através de um populismo fá-
cil, a lembrar uma “esquerda caviar”
que por aqui anda, dizendo o que
lhes apetecia sem pensar nas conse-
quências do que se promete e, quan-
do alguém não concorda, puxando
à lágrima e passando-se por coita-
dinhos, alegam falta de solidarie-
dade com quem anda a gozar e a
mentir constantemente. Espero que
toda esta fuga para frente, através
de um referendo inventado à ulti-
ma da hora, com o prazo curtíssimo
de uma semana para decidir uma
coisa tão importante como o que-
brar as relações com os aqueles, que
quando foram precisos para empres-
tar o dinheiro não eram o bicho-
papão, que agora são na hora de

pagar, não seja um forma de nacio-
nalizar a banca grega no caso da
vitória do não e com isso ficar com
os depósitos em euros e relançar o
dracma fazendo que todos, indivi-
duais e empresas, passem a ter os
seus depósitos numa moeda sem
qualquer validade fora da Grécia.
Ficando assim o governo com os
euros para fazer face às compras que
necessitarem para continuar com o
país a funcionar, mas enviando toda
a gente para uma total miséria.

Por cá, dos vários assuntos de que
poderia falar, destaco dois em que a
nossa Câmara Municipal esteve em
campos opostos na sua prestação.

O primeiro, a ‘troca de galharde-
tes’ entre os presidentes da Câmara
e da Junta da Aves, em que, realmen-
te, a posição do município esteve
claramente mal, com o esquecer da
regra mais básica da democracia, que
só funciona com a envolvência de
todos, se existem uns que decidem
de forma unilateral, não é democra-
cia; já agora, fiquei muito espantado
com a ameaça velada feita pelo nú-
cleo das Aves do Partido Socialista,
de que a Junta das Aves não pode
ter opinião contrária à Câmara com
o possível prejuízo de todos os aven-
ses… Não faltava mais nada. ||||||

Fiquei muito espantado com a ameaça velada feita pelo
núcleo das Aves do PS, de que a Junta não pode ter
opinião contrária à Câmara com o possível
prejuízo de todos os avenses… Não faltava mais nada.
.MÁRIO MACHADO GUIMARÃES

“

CARTOON // VAMOS A VER...

Arlindo Cunha e Fernando Teixeira
dos Santos foram condecorados no
passado dia 10 de junho - Dia de
Portugal. José Manuel Fernandes é o
eurodeputado responsável pelo ‘Pla-
no Juncker’ e pelo orçamento euro-
peu. Elisa Ferreira é a eurodeputada
que mais mediatismo tem tido na de-
fesa da união bancária. Pedro Arroja
é um prestigiado professor de Econo-
mia e presidente da associação João-
zinho, responsável pela construção da
nova ala pediátrica do Hospital de S.
João. Rui Osório, jornalista credencia-
do e pároco, foi interlocutor de D.
António Ferreira Gomes e conselhei-
ro papal. Pedro Marinho Falcão é um
dos mais renomados fiscalistas portu-
gueses. Joaquim Massena, um arqui-
teto reconhecido, foi autor de um pro-
jeto para a reabilitação do Mercado
do Bolhão que mereceu vários prémios.

Todas estas personalidades de di-
mensão nacional estiveram nos últimos
meses em Santo Tirso como oradores
convidados de um Ciclo de Conferên-
cias organizado pela associação cívica
Amar Santo Tirso com a colaboração
da Câmara Municipal de Santo Tirso.

Neste momento de balanço, cabe-
me, como presidente da direção da
Amar Santo Tirso agradecer às mais
de cinco centenas de pessoas que mar-
caram presença nos jantares debate.

Agradecer à Câmara Municipal, em
especial ao seu presidente Joaquim
Couto e aos vereadores Ana Maria

Pedro Fonseca

Ferreira, José Pedro Machado e Alber-
to Costa, que foram presença cons-
tante nestas iniciativas, demonstran-
do um elevado sentido cívico na defe-
sa do diálogo entre todos os setores
da sociedade civil tirsense. E junto
aqui também o nome do presidente
da União de Freguesias de Santo
Tirso, Couto (Santa Cristina e S. Mi-
guel) e Burgães, Jorge Gomes, que
ajudou com a sua presença a subs-
crever este novo paradigma de envol-
ver a comunidade tirsense e os seus
responsáveis institucionais no deba-
te das grandes causas sociais.

Mas o que se falou e debateu nes-
tas iniciativas não ficou retido entre
as paredes dos locais onde se reali-
zaram os jantares.

Pelo contrário, transbordou para
o seio da comunidade tirsense, pelo
trabalho consistente da comunicação
social do concelho.

Para memória futura fica assim este
inédito Ciclo de Conferências, que
ajudou a colocar Santo Tirso no mapa.

Enquanto muitos tirsenses já an-
seiam por mais iniciativas deste gé-
nero, é tempo de consolidar esta ima-
gem de referência nacional que é
Santo Tirso. |||||

Mário Machado Guimarães
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Foi recebido em total euforia e fez
questão de cumprimentar todos os
que o esperaram dentro e fora da
nova sede do PSD, no coração da ci-
dade de Santo Tirso. Marcelo Rebelo
de Sousa foi o convidado de honra
da inauguração e entre tecer consi-
derações sobre as legislativas e es-
gueirar-se de grandes comentários so-
bre uma possível candidatura às pre-
sidenciais, mostrou-se, sobretudo,
convencido de que Andreia Neto é

Marcelo ‘põe’ Andreia Neto
na Câmara em 2017
MARCELO REBELO DE SOUSA ESTEVE EM SANTO TIRSO, A 25 DE JUNHO, PARA A INAUGURAÇÃO DA NOVA
SEDE DO PSD LOCAL, NO LARGO CORONEL BATISTA COELHO E, PARA ALÉM DE INCENTIVAR UMA
POSSÍVEL CANDIDATURA DA PRESIDENTE DA CONCELHIA, ANDREIA NETO, À CÂMARA MUNICIPAL TRAÇOU
UM RETRATO DE UM CONCELHO “EMPATADO”.

a melhor escolha para Santo Tirso
nas autárquicas. As eleições serão em
2017 e o histórico do PSD é o primei-
ro a apontar publicamente, e sem ro-
deios, o nome de um possível candi-
dato laranja para Santo Tirso.

“Eu tenho a certeza que a nossa
companheira Andreia vai ser presiden-
te da Câmara de Santo Tirso”. A certe-
za que Marcelo Rebelo de Sousa diz
ter é, acrescenta, “um consolo”, já que
acredita que “é preciso ter-se muita
dedicação, muita coragem e muito
amor ao partido para aguentar com

os socialistas tanto tempo no gover-
no desta autarquia”. Rebelo de Sousa
vai mais longe e fala em “falta de ima-
ginação” na escolha socialista. “Quer
dizer, apresentar como solução de futu-
ro o que já estava gasto como solução
de passado é uma coisa que não lem-
bra ao careca”, referiu. “Penso que é
tempo de proporcionar a quem está,
quem cumpriu a sua missão, cumpriu
outras missões, regressou para repe-
tir o que já tinha feito e certamente
há de estar cansado do exercício do
cargo durante tanto tempo, um repou-

so merecido e fazer entrar a nossa
companheira Andreia”.     A única dúvi-
da que diz ter é “se os tirsenses têm
a inteligência de a eleger já em 2017
ou se ainda vão sofrer mais quatro
anos”. “Em 2017 têm a vantagem de
aproveitar o dinamismo, a juventu-
de, a capacidade de construir o futu-
ro durante quatro anos”, acredita.

Mesmo admitindo não saber se a
deputada “está virada para isso”, Mar-
celo Rebelo de Sousa acredita não
haver “outra solução”, “porque é isso
que os tirsenses devem esperar dela”
e deixa bem claro que “para a nossa
Andreia ganhar Santo Tirso tem de
arrancar logo no início de 2016”. Re-
belo de Sousa vê na presidente da
concelhia do PSD de Santo Tirso uma
líder, com capacidade para fazer “uma
longa obra”, e alguém que lhe trans-
mite “sinais positivos para uma mu-
dança que Santo Tirso merece”. Até
porque, defende, “a democracia é feita
de alternância e aqui isto tem alter-
nado muito pouco, é altura de alter-
nar um bocadinho mais”. Na inaugu-
ração esteve também o presidente da
Comissão Política do CDS de Santo
Tirso, Ricardo Rossi, e Marcelo Rebe-

MARCELO REBELO DE SOUSA
COM LUÍSA MAGALHÃES
(CANDIDATA DO PSD À PRESI-
DÊNCIA DA ASSEMBLEIA
MUNICIPAL NAS ÚLTIMAS
AUTÁRQUICAS), COM ELISABETE
FARIA E COM ANDREIA NETO

POLÍTICA // PSD
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lo de Sousa não deixou fugir a opor-
tunidade de deixar um conselho: “Ó
companheira Andreia, vá falando ali
com o jovem centrista porque já que
andamos a falar a nível nacional po-
de ser interessante, por ventura, falar
também a nível local para 2017“.

Em Santo Tirso, acredita, há a ne-
cessidade de “puxar mais pela terra”,
porque, explica, há uma série de au-
tarquias que estão a avançar rapida-
mente, e “Santo Tirso está a ficar para
trás”. “Santo Tirso está empatado, os
outros estão a ganhar e aqui quem
está empatado está a perder”.

“OS TIRSENSES ESTÃO CANSADOS”
Em março de 2014, em entrevista ao
Entre Margens, a presidente da Con-
celhia do PSD de Santo Tirso dizia-se
“disponível” para os desafios que o
Partido lhe pudesse lançar no futuro
e convencida de que, os seus órgãos,
“na altura certa saberão escolher aquele
que será o melhor candidato para as
próximas eleições autárquicas”. Para
já, o compromisso que Andreia Neto
assume é “fazer com que, nesta sede,
o PSD possa festejar a eleição do pró-
ximo presidente social-democrata da

Câmara de Santo Tirso”. A presiden-
te sublinhou que fazer política em San-
to Tirso “tem sido difícil e até dolo-
roso”, mas lembrou que “em nenhum
momento o PSD deixou de dar a cara
pelas suas bandeiras, pelos seus can-
didatos, e pelos seus princípios”. An-
dreia Neto acredita estar perante “um
momento de viragem” no concelho e
adianta que “os tirsenses estão cansa-
dos da gestão socialista, estão can-
sados de mais do mesmo, estão can-
sados de show off, estão cansados de
inauguração de projetos em vez de
inauguração de obras, os tirsenses es-
tão cansados de ver o concelho defi-
nhar na área metropolitana e na re-
gião”. Ainda assim, diz-se consciente
de que “não chega o cansaço do cadu-
co poder socialista”. “É preciso ofere-
cer aos cidadãos novos rostos e novas
políticas mas principalmente projeto,
esperança e segurança”, assegura.

Sobre a nova sede, Andreia Neto,
acredita que “viverá momentos histó-
ricos” e que o que a distinguirá será
“a alma, a presença e, acima de tudo,
o envolvimento de todos, porque há
PSD sem sede, mas não há PSD sem
militantes”, concluiu. |||||

“Eu nunca explicarei a uma pessoa
normal o que andei a fazer à meia-
noite e meia numa exposição des-
tas”, dizia descontraído Marcelo Re-
belo de Sousa confessando que quan-
do aceitou o convite e fez saber “do
pequeno problema” que seria só ter
disponibilidade à meia-noite, pen-
sou que “em Santo Tirso dizer que
se está livre à meia-noite é a mes-
ma coisa que dizer ‘está tudo a dor-
mir’” A resposta foi, exatamente, a
oposta e a visita ficou agendada.

Marcelo Rebelo de Sousa visi-
tou, assim, uma exposição com os
detalhes essenciais do Cristianismo,
Judaísmo, Islamismo, Budismo e Hin-
duísmo. “Cinco Caminhos de luz”
proporcionou uma visão mais real
das diferenças entre culturas religi-
osas e envolveu toda a comunidade
em diversas atividades. Marcelo subli-
nhou a riqueza das peças e realçou
o facto de ser uma exposição “muito

“Eu tenho a certeza que a nossa
companheira Andreia vai ser
presidente da Câmara de Santo Tirso”.

“É preciso ter-se muita
coragem e muito amor
ao partido para aguen-
tar com os socialistas
tanto tempo no go-
verno desta autarquia”.

“

“Apresentar como so-
lução de futuro o que
já estava gasto como
solução de passado
é uma coisa que
não lembra ao careca”
MARCELO REBELO DE SOUSA

Diálogo inter-religioso
termina com visita de
Marcelo Rebelo de Sousa

completa”, “feita para não especialis-
tas, para perceberem os princípios e
para perceberem também as práticas
culturais de uma forma acessível”.

Marcelo acredita que a iniciativa
permitiu que “os jovens vivessem ple-
namente o que é a experiência de
cada uma destas posições e vivên-
cias religiosas nas mais pequenas
coisas: nas orações, na alimentação,
nos hábitos”, e isso, considera, para
além de “extremamente formativo, é
raríssimo”. Adelaide Lopes, Madre
Superiora da Comunidade religio-
sa do Colégio de Lourdes, subli-
nhou que, “esta exposição é de uma
grandiosidade tremenda e, além
disso, interpreta e condensa, de al-
guma forma, as várias religiões” e
acredita que com as várias atividades
levadas a cabo pelo colégio ao lon-
go da semana, “as pessoas ficam
com uma ideia até bastante alargada
e profunda” sobre o tema. ||||| ECECECECEC

DEPOIS DE INAUGURADA A SEDE DO PSD, MARCELO
REBELO DE SOUSA, A CONVITE DO COLÉGIO DE
LOURDES, VISITOU, À MEIA-NOITE, A EXPOSIÇÃO AÍ
PATENTE DEDICADA AO DIÁLOGO INTER-RELIGIOSO.

“Os tirsenses estão
cansados da gestão
socialista, estão
cansados de mais do
mesmo, estão
cansados de show off”
ANDREIA NETO

MARCELO REBELO DE SOUSA
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O corredor que dá acesso ao Salão
Nobre da Associação Humanitária
dos Bombeiros Voluntários de Vila
das Aves está agora embelezado com
os retratos dos 21 sócios fundadores
da Associação que coabitam com a
imagem da ‘madrinha’ Francisca Ma-
chado Guimarães, do ‘presidente de
várias décadas’, Geraldo Garcia, e do
“benfeitor e ex vice-presidente da
direção”, Augusto Garcia. “Assinalan-
do a celebração do 38º aniversário
da Associação Humanitária, fica as-
sim determinado, por vontade dos
sócios, que toda esta área do Salão
Nobre e zonas envolventes, perdura-
rá como galeria dos sócios fundado-
res, beneméritos, pessoas ilustres dos

Aos 38 anos,
Bombeiros
de Vila das Aves
homenageiam
fundadores
ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DOS BOMBEIROS DE VILA DAS
AVES ASSINALOU, NO PASSADO DIA 4 DE JULHO O 38º
ANIVERSÁRIO, NUMA CERIMÓNIA MARCADA PELO RECO-
NHECIMENTO NÃO SÓ DE ATUAIS COLABORADORES MAS DE
TODOS OS QUE AJUDARAM A PÔR A ASSOCIAÇÃO DE PÉ.

bombeiros de Vila das Aves”, expli-
cou o presidente da direção, Carlos
Valente, que acredita que “há uma
história do início dos Bombeiros em
Vila das Aves que é preciso ter em
conta e muitas vezes é esquecida”.
Valente lembrou “o sonho” de seis
homens de dotar a vila de uma am-
bulância, “para melhor atender e so-
correr os doentes mais necessitados
de transporte para os hospitais mais
próximos”. Recordou o esforço e de-
dicação que puseram na angariação
de fundos para o conseguir. “Orga-
nizaram torneios de futebol de sa-
lão, torneios de tiro aos pratos, uma
prova de motocross, corridas de bici-
cleta, torneios de chincalhão e ate
peditórios pela vila”. A Associação
quis, assim, prestar homenagem “a
estes seis ilustres que foram, no fun-
do, os pais desta associação”, subli-
nhou. Mas não só, a todos os outros
que tiveram um papel relevante, pos-
teriormente. “Mais tarde, já com um
grupo de avenses mais vasto, com en-
tendimentos e desentendimentos mas
com trabalho e boa vontade dá-se a
fundação da associação humanitária”.

Valente fez questão de lembrar,
ainda, Belmiro Vieira e José Rafael Ma-
chado Guimarães, que “muito traba-
lharam no engrandecimento deste
corpo de bombeiros” e faleceram re-
centemente. “É com o exemplo destas

pessoas, destes saudosos amigos que
esperamos estar à altura de dar conti-
nuidade ao trabalho de tantas pesso-
as que aqui trabalharam nesta nobre
missão de voluntariado, dando o seu
melhor para que nada falte ao nos-
so corpo de bombeiros”. Numa ceri-
mónia onde foram igualmente dis-
tinguidos vários elementos do corpo
de Bombeiros e benzidas três novas
viaturas oferecidas por várias institui-
ções, o vereador da Câmara de Santo
Tirso, Alberto Costa, congratulou-se
com o facto de ainda haver gente “com
o coração grande, que se dedica a
este tipo de causas” e garantiu que a
nova ambulância, o novo carro de
transporte de doentes e de incendio
terão bom uso. Alberto Costa viu, igual-
mente, com bons olhos, a homena-
gem aos fundadores. Algo que, con-
sidera, ser bem demonstrativo daqui-
lo que são os bombeiros. “Eles têm
um coração grande quando, no dia-
a-dia, prestam socorro às suas popu-
lações mas têm um coração grande
também porque nunca se conseguem
esquecer do seu passado, nunca con-
seguem esquecer aqueles que por aqui
passam”. O vereador não esqueceu
Geraldo Garcia nem Belmiro Vieira e
sublinhou “os princípios e os valores
de altruísmo, de amizade” que dei-
xou. Mesmo tendo consciência de
que os tempos que se avizinham não
serão fáceis, uma vez que é a altura
do ano mais propícia a incêndios flo-
restais, Alberto Costa deixou uma pa-
lavra de alento aos Bombeiros. “O ano
passado correu muito bem e este ano
vai correr certamente bem porque
vocês fazem o que devem fazer, por-
que a Câmara também o faz e todas as
instituições ligadas o fazem”, referiu,
dirigindo-se à corporação. E Carlos
Valente não tem dúvidas: “Vocês são
os melhores entre os melhores”.

“Não desanimem”, disse o verea-
dor, “é preciso força, espirito, cora-
gem, eu sei que vocês a têm”, acres-
centou, assegurando que a Câmara
Municipal será sempre parceiro com
quem poderão contar. |||||

““É com o exemplo des-
tas pessoas, destes
saudosos amigos que
esperamos estar à altu-
ra de dar continuidade
a esta nobre missão de
voluntariado”
CARLOS VALENTE, PRESIDENTE DOS
BOMBEIROS DE VILA DAS AVES
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Decorreu com brilhantismo no pas-
sado sábado, 4 de julho, no Salão
Paroquial de Vila das Aves, o Sarau
da Oficina de Música do Grupo Co-
ral de Vila das Aves no termo das
atividades deste ano letivo, após uma
ou outra demonstração que, ao lon-
go do último mês, permitiu que todos
os alunos das várias classes se apre-
sentassem a público, antes mesmo des-
te evento mais seletivo e de envolvi-
mento coletivo: assim, entremeando
exercícios individuais por parte dos
alunos de acordeão, de piano, flauta
ou violino, com exercícios em dueto
ou trio, com outras combinações de
instrumentos, associando-lhes mui-
tas vezes o canto, a solo ou em due-
to ou mesmo com acompanhamento
coral, este sarau resultou um sarau
rico e variado que, ao longo de duas
horas, prendeu a assistência do prin-
cípio ao fim.

Os testemunhos recolhidos dão
como sendo do agrado dos respon-
sáveis, dos pais e dos próprios alu-
nos, este coletivismo em que todos

os executantes, disciplinadamente em
palco, sem interrupções, sem o abre
e fecha cortinas habitual, o programa
fluiu, naturalmente liderado e apre-
sentado pelos vários docentes, numa
sequencialização progressiva bem
conseguida e sem pausas. As atua-
ções por classes de alunos ainda
muito novos, na sua generalidade,
foram equilibradas, mostrando alguns
um nível de execução e de aprumo
individual acima da média; no acor-
deão, destaca-se o caso de uma alu-
na a interpretar “czardas”, um estilo
musical exigente mas bem consegui-
do; os alunos de piano primaram tam-
bém por execuções seguras de te-
mas adequados para a sua idade; um
aluno único de flauta transversal re-
velou grande apuro técnico numa pe-
ça de Mozart acompanhado pelo seu
professor em flauta de bisel bem con-
trastante quanto ao timbre. Mas, segu-
ramente, o que mais agradou ao pú-
blico foi a interpretação conjunta de
temas e canções dos GNR, de Rui
Veloso, de Jorge Fernando e dos Ra-
diohead, com alguns alunos a dem-
onstrarem boas capacidades vocais

e de interpretação com o suporte de
muitos executantes e o diálogo bem
conseguido com o docente de guitar-
ra Gil Cadeias, também ele um intér-
prete qualificado. Temas dos Methá-
lica, de bandas sonoras de filmes bem
conhecidas como “Game of Throne”
e outras melodias célebres fizeram
também as delícias dos espectado-
res. Para acentuar ainda mais a quali-
dade sonora do conjunto, este ano,
pela primeira vez, sob o comando do
docente Filipe Lopes, um coro de te-

nores do Grupo Coral, abrilhantou
a parte final do concerto, que alguém
presente considerou como “o ponto
alto” deste evento. Concluiu a atuação
o Grupo Coral de Vila das Aves que,
antes do Hino da Escola, cantado e
tocado por todos os presentes no pal-
co, ainda deu voz ao canto “herói-
co” de um bem conhecido tema do
compositor Lopes Graça, “Acordai”,
e uma adaptação para português de
uma popular canção catalã, “Rouxi-
nol que vais a França, rouxinol”.|||||

VILA DAS AVES // SARAU MUSICAL

Festa final da Oficina de
Música do Grupo Coral

ALUNOS DA OFICINA DE MÚSICA
DERAM O SEU MELHOR
NO SARAU DE 4 DE JULHO
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À hora do encerramento do jantar-
debate com Elisa Ferreira, realizado
no passado dia 26 de junho na Fá-
brica de Santo Thyrso, o primeiro-mi-
nistro grego decidia-se pela realiza-
ção de um referendo ao eleitorado
grego para caucionar/sancionar (ou

A EURODEPUTADA ELISA FERREIRA FOI A ÚLTIMA DAS CONVIDADAS DOS JANTARES-
DEBATE PROMOVIDOS PELA ASSOCIAÇÃO CÍVICA AMAR-SANTO TIRSO. COM A
CRISE GREGA EM FUNDO, ELISA FERREIRA FALOU DA POLÉMICA UNIÃO BANCÁRIA

Não é de descartar a
reestruturação
da dívida grega

não) as exigências dos credores eu-
ropeus. Ninguém esperaria, tampouco
Elisa Ferreira, “tirsense de gema e do
coração”, economista e eurodeputa-
da, que tinha como tema a “A união
bancária” no último debate da série
organizada pela Amar-Santo Tirso em
colaboração com a Câmara Municipal.

Comecemos pelo último questio-
namento lançado do público presen-
te:“não estamos a salvar os bancos e
a economia alemã, com a austerida-
de (que nos é imposta!)?”     Elisa Ferrei-
ra respondeu que “é (um)a questão
estrutural”, ou seja, que não alinha
com a leitura que alguns fazem da
divisão entre ‘os virtuosos/trabalha-
dores’ e ‘os pecadores/preguiçosos’,
que acha infantilizada e perigosa, que
não tem dúvidas que “a Alemanha
beneficiou muito com o euro”, (porque)
“não há mecanismos automáticos que
corrijam os efeitos que anteriores des-
valorizações do marco alemão pro-

duziam e nem duvida que “os países
da UE ajudaram mais os países mais
pobres”. Tratando-se de empréstimos
de dinheiro e dívidas “soberanas”, os
lucros/juros daí derivados devem, em
sua opinião, ser restringidos; e são até
devolvidos, em parte, aos países deve-
dores (a Grécia terá cerca de 7,4 mil
milhões de euros retidos pelo BCE a
este título, “que não serão transferidos
enquanto não chegar a acordo”). Re-
feriu que não é de descartar a reestru-
turação da dívida grega, conforme ins-
trumentos que até já foram utilizados
e, avisou, não nos iludamos demasia-
do, entretanto, com o “crédito barato”
que a banca (nos) proporciona, em
especial o destinado para consumo.

Os gregos correm a levantar o seu
dinheiro dos bancos? Sim, apesar da
garantia formal que existe e que se
aplica a todos os países (União Ban-
cária) para depósitos e com o limite
de até 100 mil euros. Temos em Por-
tugal a mesma garantia formal e com
igual limite. Agiríamos de forma dife-
rente em circunstâncias similares?! Em
casos de resolução bancária, como o
do BES, lá fomos aplicando por anteci-
pação as novas regras/regulamentos,
com algumas alterações e ajustes, por-
forma a adaptar ao nosso sistema ju-
dicial; e não foram necessariamente
tidas em conta condições particulares
de iliteracia ou outras agravantes, no
caso dos depositantes portugueses.

A UNIÃO BANCÁRIA
Sintetizando de uma forma clara o que
classificou de “iniciativa muitíssimo in-
teressante e útil” e “um passo na vida
da União Europeia”, Elisa Ferreira his-
toriou o nascimento recente da União

Bancária (UB) como resposta à crise
de 2008 a 2013: os Estados fragili-
zados com as baixas taxas de cresci-
mento das suas economias endivi-
daram-se crescentemente junto dos
bancos, os quais, por sua vez, foram
pedir ajuda aos próprios Estados para
superarem as suas dificuldades (de
recuperação de créditos, mas também
de “bolhas financeiras” vazias, que
rebentaram). Bancos contra Estados?
- Impensável!

Qual o impacto dos (grandes) ban-
cos nas economias, nacionais e comu-
nitária? - Relevante, por certo. De tal
forma que foi consensual a necessi-
dade de criar mecanismos de super-
visão mais harmonizados (mais rígi-
dos na Zona Euro e mais flexíveis
para os restantes membros da UE),
com regras “iguais”, a que os bancos
têm de se adaptar, em ordem a ga-
rantir a     confiança dos depositantes,
quanto à transparência dos produ-
tos (em especial os de risco, que se-
rão “hierarquizados”), quanto ao re-
embolso de até 100 mil Euros (a car-
go do Orçamento de Estado nacio-
nal) e quanto ao mecanismo de reso-
lução dos bancos, em caso de insol-
vência (para que não sejam partilha-
das as perdas pelos contribuintes,
quando, no sucesso, os lucros são ex-
clusivos dos acionistas do banco!).
Apesar de existirem autênticos “im-
périos bancários” é conveniente que
não se considerem “demasiado gran-
des” para que a sua eventual resolu-
ção não tenha o impacto de uma bomba
atómica! Urge que façam reforços de
capital adequados para assegurar gran-
des riscos e que sejam mais transpa-
rentes, dedicando-se isoladamente ao
negócio e operações “normais, de re-
talho”, uns, e outros às de investimen-
to, de risco e prazo mais elevados.

“Não está tudo bem na Europa! É
possível recompor e refazer a agen-
da! Somos parceiros numa socieda-
de em construção, precisamos de
acordo e entendimento, com especi-
al urgência para relançar a econo-
mia, centrada na revalorização e es-
tabilidade do emprego (25 milhões
de desempregados na Europa, como
é possível?!), para dar poder ao BCE,
para reformar a Administração Públi-
ca e a justiça, com objectivos bem tra-
çados, calendarizados e orçamen-ta-
dos… Por forma a responsabilizar
quem manda!”

Entretanto o “laboratório grego” foi
(e continua) manancial de ideias e dis-
cussões, de esperanças e de promes-
sas, de chantagens e de solidarieda-
des e de “especiais” operações bancá-
rias e financeiras. Ganhou o NÃO! ||||||

SANTO TIRSO // JANTAR DEBATE COM A EURODEPUTADA ELISA FERREIRA

A EURODEPUTADA ELISA
FERREIRA NA FÁBRICA DE SANTO
THYRSO QUE ACOLHEU O ÚLTIMO
DOS JANTARES-DEBATE PROMOVI-
DOS PELA AMAR-SANTO TIRSO
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“Já houve outros governos locais e é
a primeira vez que nos visitam”, su-
blinhou o diretor geral da Copo Têx-
til, Gilmar Padeiro, que vê com bons
olhos a preocupação da autarquia com
as empresas. “Para nós é essencial que
percebam o que fazemos, as nossas
dificuldades, os nossos anseios e
aquilo que esperamos a médio e lon-
go prazo”, explicou. O presidente da
Câmara, Joaquim Couto, visitou na
passada terça-feira, dia 7, a empresa

SEDIADA NO CONCELHO HÁ CERCA DE CINCO ANOS, A COPO TÊXTIL É
ESPECIALIZADA EM TÊXTIL AUTOMÓVEL E EXPORTA 85 POR CENTO DO SEU
PRODUTO. NO PASSADO DIA 7 RECEBEU A VISITA DO PRESIDENTE DA
CÂMARA, JOAQUIM COUTO, E DO VEREADOR, JOSÉ PEDRO MACHADO.

e manifestou interesse em “ter uma
proximidade com os gestores, com os
trabalhadores, auscultar o que vai
bem, o que vai mal, em que medida é
que nós podemos ajudar, apoiar”. No
fundo, garante o presidente, o objetivo
é “criar um ambiente amigo das em-
presas, amigo do investimento porque
ganhamos todos com isso”. Joaquim
Couto diz querer ver “replicados os
investimentos de sucesso” do conce-
lho e, por isso mesmo, têm vindo a
ser criadas “um conjunto de condi-
ções quer na pós - instalação das em-

presas, quer antes, através de vários
mecanismos que consideramos ami-
gos do investimento”. Tudo porque,
garante, o foco principal é a criação
de emprego e a exportação, “dois ele-
mentos essenciais que entendemos
ser necessários para o desenvolvi-
mento, para o crescimento e para a
qualidade de vida do município”.

TÊXTIL DIRECIONADO À
INDÚSTRIA AUTOMÓVEL
Instalou-se em Burgães, na antiga
Têxteis Adalberto, há cinco anos e
está em grande crescimento. A Copo
Têxtil exporta 85% do seu produto
para todo o mundo e trabalha com
as principais marcas de automóveis,
como a Volkswagen, a BMW, a Hyun-
dai ou a Nissan. “O nosso têxtil é
100 por cento para a indústria auto-
móvel”, explica Gilmar Padeiro, lem-
brando os requisitos distintos que o
setor inclui. “São muito mais exigen-
tes, as regras são completamente di-
ferentes do mercado tradicional e do
têxtil tradicional, desde a negociação,
aos tempos de vida útil da têxtil, à
maneira como se faz negócio e os
níveis de qualidade”. Com 225 fun-
cionários nas várias filiais, a Copo
Têxtil têm, só em Santo Tirso, 150. “O
peso que têm as empresas em Portu-
gal é praticamente 46 por cento do
volume total do grupo”, garante José
António Estevez, CEO da empresa,
“portanto, para os nossos interesses,
para a nossa estratégia é fundamen-
tal todo o negócio que se desenvol-
ve em Portugal”. Gilmar Padeiro espe-
ra contar “com o apoio da Câmara
Municipal para poder continuar a
crescer” mas, ainda assim, diz-se sa-
tisfeito com as condições do conce-
lho. “Nós estamos no Vale do Ave,
uma zona de excelência por nature-
za, de mão-de-obra especializada em
têxtil e por isso foi logo a primeira
região escolhida, surgiu a oportuni-
dade para ficar com esta fábrica e
estamos, nesses termos, estamos bem
servidos”, concluiu. |||||

‘É essencial que
percebam
o que fazemos’

SANTO TIRSO // EMPRESAS

A funcionar na Central de Camiona-
gem de Santo Tirso desde maio, o
Banco de Livros já recebeu perto de
1000 livros. A iniciativa tem como
objetivo apoiar os jovens na aquisi-
ção de manuais escolares, de forma
a reduzir os encargos familiares atra-
vés da troca de livros, escolares e não
só, recebendo manuais escolares usa-
dos e disponibilizando-os, gratuita-
mente, a quem deles necessite. O pro-
cesso de levantamento de livros do-
ados, além de ser gratuito, não impli-
ca qualquer tipo de documentos ou
necessidade de identificação.

Joaquim Couto, Presidente da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso apela
“à responsabilidade social dos cida-
dãos, pais e educadores, recordando
a importância da reciprocidade ineren-
te ao projeto: para que se possam
reutilizar e entregar livros gratuitos é
necessário que haja cada vez mais
pessoas a doar os manuais de que
os filhos já não necessitam”.

Para além da entrega dos livros
na Central de Camionagem é, ainda
possível, fazer a doação via CTT, que
tratarão de os encaminhar para o
Banco de Livros. O Banco de Livros
surgiu de uma parceria da Câmara
Municipal de Santo Tirso com o mo-
vimento Reutilizar.com. |||||

Banco de livros
tirsense já
tem cerca de
mil exemplares

VISITA DE JOAQUIM COUTO,
COM O VEREADOR JOSÉ
PEDRO MACHADO À
EMPRESA COPO TÊXTEIS
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VILA NOVA DO CAMPO

Coelho & Lobão celebrou
o seu 46.º aniversário
O comércio tradicional está vivo e
recomenda-se, dizem os gerentes da
empresa familiar Coelho & Lobão
Lda. São quatro e têm nas mãos a con-
tinuidade e o desenvolvimento da
empresa fundada há 46 anos por seu
pai, Gentil Coelho, que, com a sabe-
doria que a idade reforça, ainda é o
conselheiro e confidente das gran-
des decisões.

Coelho & Lobão Lda, distribuidor
de bebidas e produtos alimentares,
tem no canal HORECA (hotel, restau-
rantes e cafés), a base do seu negócio.
No entanto, não descurando a área
alimentar (pequenas lojas de retalho,
supermercados e mercearias) e em
defesa do comércio tradicional, a em-
presa é associada na maior central
de negociações de compras do país,
a Unimark / Euromadiport, o que aju-
da e permite manter a competitivida-
de do negócio, assim como competir
com as cadeias de distribuição, pro-
movendo campanhas de promoção
tanto no seu “Cash and Carry” como
na distribuição duma área alargada
que compreende os concelhos de
Santo Tirso, Trofa, Guimarães, Fama-

licão, Vizela, Lousada e Paços de Fer-
reira, entre outros municípios.

Foi no âmbito do encerramento
de uma destas campanhas e também
com o sentido de demonstrar o apoio
ao comércio tradicional e comemo-
rar o seu aniversário que no passa-
do dia 27 de junho realizou, na co-
nhecida Quinta da Malafaia, um jan-
tar convívio em ambiente típico e tra-
dicional. Deslocando-se em dois au-
tocarros que da sede da empresa se
dirigiram a Antas, Esposende, onde
se situa aquela afamada quinta, ge-
rentes, colaboradores, clientes e for-
necedores tiveram oportunidade de
confraternizar, com ótimo ambiente e
tempo magnífico a ajudar à festa que
se prolongou até às tantas. Isto de-
monstra que se “a crise” ainda não
passou completamente, há vontade e
firmeza para a encarar com determi-
nação e assegurar a sobrevivência do
tipo de negócios a que se costuma
chamar “comércio tradicional”.

O Entre Margens associa-se ao ani-
versário de Coelho & Lobão fazendo
votos de prosperidade para a empre-
sa, seus gerentes e colaboradores. ||||||

Testemunhas de Jeová
em congresso
este fim de semana

As Testemunhas de Jeová irão
destacar a chave para a felicidade
familiar durante o congresso de
2015 com o tema “Imite Jesus!”, que
se realiza este fim de semana no
Pavilhão Multiusos de Guimarães.
A série de congressos de três dias
das Testemunhas de Jeová vai de-
monstrar como é que o exemplo
de Jesus pode dar, a pais e filhos,
as ferramentas para construírem
famílias mais fortes e unidas.

O programa irá também incluir
uma análise do famoso Sermão
do Monte proferido por Jesus.
Paulo Sérgio Figueiredo, porta-voz
do congresso, explica: “O Sermão
do Monte apresenta conselhos
intemporais que podem ajudar os
pais a usar melhor o seu tempo e

O CONGRESSO DAS TESTEMUNHAS DE JEOVÁ
“IMITE JESUS!” APRESENTARÁ MATERIAIS CRIADOS
PARA AJUDAR AS FAMÍLIAS

os seus recursos para construí-
rem um ambiente familiar mais
seguro e baseado no amor.” As
Testemunhas de Jeová convidam
pessoas de todas as idades a as-
sistir. O primeiro dia do congres-
so terá lugar já amanhã, sexta-
feira. Nos três dias do congresso,
as sessões terão início às 9h20.
A entrada é livre, os congressos
das Testemunhas de Jeová são
custeados na totalidade por do-
nativos voluntários. |||||

Conclusão do Secundário
em regime pós-laboral

VILA DAS AVES // CURSOS EFA

A Escola Secundária D. Afonso
Henriques, de Vila das Aves, in-
forma que estão abertas as ins-
crições para a frequência de cur-
sos EFA (Educação e Formação
de Adultos). Trata-se de cursos
que são especialmente destina-
dos a quem tenha o 12º ano in-
completo, com duração variável

em função da situação particular
de cada aluno. Conjugando esta
circunstância com o facto de o seu
funcionamento ser em regime
pós-laboral, estamos perante uma
excelente oportunidade de com-
pletar o ensino secundário para
quem, por qualquer motivo, o te-
nha deixado incompleto. |||||

VALE DO AVE // TESTEMUNHAS JEOVÁ

Congregação de Vila
das Aves das Teste-
munhas de Jeová
vai marcar presensça
neste congresso

A Assembleia da República aprovou
no passado dia 26 de junho o Proje-
to de Lei  969/XII, originário da ban-
cada do Partido Socialista  que altera
a designação da “Freguesia  União
de Freguesias de Campo (S. Marti-
nho), S. Salvador do Campo e Negre-
los (S. Mamede)” para “Freguesia de
Vila Nova do Campo”. Ao hemiciclo
deslocou-se um grupo alargado de
autarcas que assistiram “in loco” à
votação que vem dar forma de lei à
intenção de simplificação da desig-
nação que já há algum tempo tinha
sido votada com larga maioria pelos
residentes na união de freguesias que
participaram no processo.

A votação no Plenário não teve
unanimidade dos deputados, visto
que PCP e Verdes votaram contra. A
designação tornar-se-á efetiva com a
promulgação pelo Presidente da Re-
pública. |||||
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ATUALIDADE
VILA DAS AVES // EMPRESAS

Nome da
União
de Freguesias
aprovado

Vila Nova do Campo é
agora nome da união
de freguesias lide-
rada por Marco Cunha
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DESPORTO
VILA DAS AVES // PESCA

|||||| TEXTO: ELELELELELSSSSSAAAAA     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

É já dia 18 deste mês a primeira de
três provas do Torneio inter-sócios
2015 organizado pelos Amadores de
Pesca de Vila das Aves. A segunda
está marcada para cinco de setem-
bro e a última para 10 de outubro.
A prova é direcionada aos sócios e,
garante o presidente da Associação,
Márcio Coelho, irá também “promo-
ver o rio Ave”, até porque, assegura,
“a vida voltou ao Ave”. Trata-se, ex-
plica, “de uma prova mais recreativa
do que competição” e, por isso mes-
mo abrange, “desde os que têm mui-
to material de pesca até aos que têm
o seu banquinho e a sua cana de
pesca e gostam de passar umas horas
na beira do rio”. Cada prova tem uma
duração aproximada de três horas,
“todo o peixe que é capturado é man-
tido vivo e em boas condições den-
tro de umas mangas de rede ate ao
final da prova, no final pesamos o
peixe”. Vence aquele que tiver conse-
guido o peso mais significativo de
pescado. “É considerado o campeão
desse ano cá do clube”, explica o
presidente, “recebe uma faixa de cam-
peão e um pescador em ouro”. Mas
haverá, igualmente prémios para os

Amadores de Pesca de Vila
das Aves organiza
torneio inter-sócios

cando que se dedicam não só à pes-
ca recreativa mas também à de com-
petição. “Temos oito atletas em com-
petição, alguns em campeonatos re-
gionais, e dois que estão a fazer a
segunda divisão nacional”, adianta
Márcio Coelho. Orgulham-se de ter
a “única pista de pesca concessionada
do concelho”, com cerca de dois mil
metros e 41 pesqueiros, por detrás
da zona industrial da Barca, em Vila
das Aves. Pista essa que recebe gente
de todo o país. “Vem muita gente cá
pescar”, assegura Márcio Coelho, “há
dois anos até tivemos aqui a finalís-
sima do campeonato nacional que
dava acesso à seleção”. A ideia, es-
clarece, surgiu já com a direção
anterior, “fez-se a pista de pesca e
agora de ano para ano temos vindo
a melhorar cada vez mais, temos um
pequeno bar, uma mesa, uma zona
de churrascos”. Recentemente cons-
truíram patamares em betão junto ao
rio, para não serem levados pela cor-
rente, mas o projeto a médio prazo é
outro, “torna-la mais virada para a com-
petição, com mais patrocínios dentro
da pista porque vão para lá muitos
pescadores”. Ainda assim, admite que
o que o “deixa mais triste” é “haver
uma pista desde 2011 e há morado-
res de Vila das Aves que não sa-
bem”. A boa notícia para quem é só-
cio é que pode usar a pista sem pa-
gar mais nada. “Quem não for sócio
mas for do concelho e for um atleta

federado paga 1,50 euros, quem não
for sócio nem for do concelho paga
4 euros por dia para pescar”, refere.

“FOI DIFÍCIL PASSAR PARA FORA
QUE UM DOS RIOS MAIS POLUÍDOS
DA EUROPA TINHA PEIXE”
Nisso, garante o presidente, a associ-
ação teve um papel de relevo. “Fomos
muito fortes na campanha de divul-
gação, explicamos que havia peixe pa-
ra mostrar que a vida tinha voltado
ao Ave”. A indústria, explica, foi ‘dra-
mática’ para o rio e só com o encer-
ramento de algumas fábricas passou
a haver “menos lixo no rio e o peixe
conseguiu reproduzir-se”. A associa-
ção continua, hoje, muito alerta no
que toca à poluição do Ave mas ga-
rante que não tem havido “nada de
anormal”. Situação bem diferente da-
quela com que se depararam na altu-
ra da criação da pista, em que do rio
saia lixo, sacos, panos, linhas. “Em par-
ceria com os mergulhadores dos bom-
beiros de Vila das Aves fizemos uma
grande quando começou e todos os
anos fazemos uma limpeza no fim do
inverno”. Para o futuro têm em mente
não só tornar a pista ainda mais conhe-
cida, nomeadamente através da cria-
ção de um vídeo promocional, como
uma vontade imensa de subir à segun-
da divisão nacional. “Seria excelente
para o clube e para o concelho ter uma
equipa dentro do panorama nacional
de pesca”, conclui Márcio Coelho. |||||

10 primeiros lugares: “o segundo
ganha um anzol em ouro, assim como
o terceiro, do 4º ao 10º estamos a
dar um pescador em prata”, adianta.
As inscrições têm um custo de 15
euros e podem ser feitas diretamente
na sede da Associação junto à anti-
ga junta de freguesia de Vila das Aves
ou através do telefone.

“É A ÚNICA PISTA DE PESCA
CONCESSIONADA DO CONCELHO”
Criados em 1967, os Amadores de
Pesca de Vila das Aves têm cerca de
150 sócios. “Inscritos temos muito
perto de 400 mas pagantes só cerca
de 150”, adianta o presidente, expli-

TORNEIO ARRANCA NO DIA 18 DESTE MÊS E CONTEMPLA A REALIZAÇÃO DE TRÊS
PROVAS QUE SE PROLONGAM ATÉ AO INÍCIO DE OUTUBRO. INICIATIVA É ORGA-
NIZADA PELOS AMADORES DE PESCA DE VILA DAS AVES, ASSOCIAÇÃO CRIADA EM 1967

18 DE JULHO, 5 DE SETEMBRO
E 10 DE OUTUBRO SÃO AS
DATAS DAS PROVAS A REALIZAR
NO ÂMBITO DO TORNEIO.
A PISTA DE VILA DAS AVES,
NA FOTO, ACOLHE A INICIATIVA
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FUTEBOL // 2ª LIGA – CD AVES

Quim foi eleito melhor guarda-redes
da II Liga, na cerimónia organizada
pela Liga de Clubes. O jogador do
Aves, antigo internacional, levou a

melhor sobre Marco Rocha, do
Freamunde, e Taborda, do Sp. Covilhã.
O guarda-redes, agradece ao grupo
de trabalho e a todo o staff do clube.

Quim é o melhor de 2014/2015

||||| TEXTO: CACACACACATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇALGONÇALGONÇALGONÇALGONÇALVESVESVESVESVES

O Desportivo das Aves aprovou, em
Assembleia Geral, a constituição da
SAD, que passa a ser detida em 70
por cento pelo fundo de investimen-
to alemão Fussball Kontor.

O clube ficará com 30 por cento
do capital social da nova SAD, que
terá um capital social de 200 mil
euros. Os investidores vão investir,
para já, 750 mil euros no clube, elimi-
nando, de imediato, o passivo. O ne-
gócio ficou autorizado pelos associ-
ados, responsáveis do clube e grupo
investidor que deverão assinar contra-
to o mais rápido possível, para a Aves
SAD iniciar a preparação da época.

Fussball Kontor
lidera SAD

Carlos Pinto é o novo treinador,
enquanto que, José Rafael Vieira con-
tinuará a ser o diretor-desportivo. A
Administração da SAD terá três ele-
mentos, dois da Fussball Kontor (um
português e um alemão) e um repre-
sentante do clube.

Com investimento em 17 clubes
de diversos países, a Fussball Kontor
terá no Desportivo das Aves o pri-
meiro clube que detém em maioria.

Entretanto, estão já definidos os
jogos de preparação para a nova épo-
ca. O Aves começa por receber o Gui-
marães, no dia 18 e, no dia 22, outra
vez em casa, joga com o Rio Ave. No
dia 25, também deste mês de julho,
joga com A União da Madeira. ||||||

CD AVES // ASSEMBLEIA GERAL

O Karate Shotokan Vila das Aves es-
teve no passado dia 4 de julho no
pavilhão da escola do Rio, em Barce-
los, que acolheu o 9.º Open de Ka-
raté organizado pelo clube local. A
iniciativa contemplou a realização de
provas de kata, para atletas até aos
13 anos, e de kumite, para karatecas
de todos os escalões etários.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve representado, por opção téc-
nica, com uma única atleta, Emma
Barros, que conseguiu vencer as duas
provas em que participou, kata e
kumite feminina (8/9 anos). A atleta
avense fez boas provas de katas e
combateu muito bem não dando
possibilidades às suas adversárias.

Com esta prova, terminou a época
competitiva para os atletas do Karate
Shotokan Vila das Aves. À semelhança
de anos anteriores, foi uma época
repleta de grandes resultados despor-
tivos em torneios nacionais e inter-
nacionais, com bastantes pódios al-
cançados nos campeonatos nacio-
nais incluindo dois títulos nacionais.

Os próximos tempos, porém, não
são de paragem: até ao fim do mês,
os atletas vão continuar a treinar para
fazer exames de graduação e só de-
pois acontece o devido descanso. ||||||

Na freguesia de Vilarinho, reali-
zou-se no passado dia 28 de
junho o estágio regional de ve-
rão, numa iniciativa levada a cabo
pela associação local de karaté e
pela Associação Recreativa Cul-
tural e Desportiva Negrelense.

Às duas associações organi-
zadoras, juntaram-se ainda neste
estágio os clubes de karaté de S.
Martinho do Campo, Roriz, Monte
Córdova e de Eiriz. Para ministrar
os treinos do estágio foi convi-
dado o sensei José Ramos, deten-
tor da graduação mais alta do
karate shotokan em Portugal. De-
pois dos treinos, que tiveram a
participação de cerca de 60 atle-
tas, realizaram-se uma série de
exames desde o cinto Branco ao
cinto Azul.

A Associação Karaté de Vila-
rinho levou a exame os atletas:

ASSOCIAÇÕES DE KARATÉ REGISTAM NOVAS
SUBIDAS DE GRADUAÇÃO

A Negrelense e
associação de
Vilarinho levam
karatecas a exame

DESPORTO // KARATÉ

José Pereira de 9º kyu para 8º
kyu (cinto branco para amarelo);
Bruno Ribeiro e Rodrigo Matos
de 8º kyu para 7º kyu (cinto ama-
relo para laranja); Daniel Azeve-
do, Toni Ferreira, Pedro Mendes,
Pedro Pereira e Edgar Ferreira de
6ºkyu para 5ºkyu (cinto verde
para azul); Filipa Peixoto e Eva Oli-
veira de 5º kyu para 4º kyu (cinto
azul para vermelho).

Já a Negrelense levou os se-
guintes atletas a exame: André
Gomes de 9ºkyu para 8º kyu
(cinto branco para amarelo); Ro-
drigo Neto e Thomás Ferreira de
8ºkyu para 7ºkyu (cinto amare-
lo para laranja); Francisco Correia
e Pedro Rodrigues de 7ºkyu para
6ºkyu (cinto laranja para verde);
Pedro Pinto, Ricardo Baptista e
Rúben Neto de 6ºkyu para 5ºkyu
(cinto verde para azul). |||||

KARATE // TORNEIO
DE KARATE EM BARCELOS

Emma Barros
vence
em Barcelos
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Vinte e um minutos e 37 segun-
dos foi o tempo que o piloto Pau-
lo Antunes e o navegador Alberto
Oliveira, que seguiam num Renault
Clio R3 precisaram para terminar
sete provas e se sagraram vence-
dores da edição de 2015 do Rali
de Santo Tirso. Em segundo lu-
gar, com um tempo de 22:09 mi-
nutos, ficaram Ricardo Oliveira e
Nuno Oliveira, ao volante de um
Mitsubishi Lancer Evo VI. Já ao ter-
ceiro lugar do pódio subiram
Victor Azevedo e Marco Campos,
com um Renault Megane F2000,
terminando em 22:42.4 minutos.
 “O Rali de Santo Tirso deu um
salto importante, não só por se
ter registado a maior edição de
sempre, com a participação de 56
pilotos, mas também a nível quali-
tativo com a inclusão da prova no
Master Rali Sprint do Norte. É um
grande orgulho para o concelho

Paulo Antunes
vence Rali
de Santo Tirso

e é muito bom a nível de promo-
ção turística” referiu o presidente
da Câmara, Joaquim Couto, subli-
nhando a qualidade da prova.

Já o presidente do Clube Au-
tomóvel de Santo Tirso (CAST) e
diretor da prova, Carlos Guima-
rães, salientou a “grande adesão
por parte dos pilotos, mas também
do público, não só na sexta-feira,
dia da Super Especial noturna, mas
também hoje”. Carlos Guimarães
realçou ainda a “importante apos-
ta, feita pela organização da pro-
va, na segurança”, que permitiu que
o rali tenha decorrido sem sobres-
saltos, num ambiente de festa.

O Rali de Santo Tirso 2015
contou com duas etapas e duas
secções, numa extensão total de
102,89 km e sete provas especi-
ais de 35,09 km. O rali é promo-
vido pela Câmara Municipal em
pareceria com o CAST. |||||

RALI DECORREU A 3 E 4 DE JULHO, COM SETE PROVAS
ESPECIAIS DE 35,09 KM DISPUTADAS POR 56 PILOTOS

Nuno Cardoso na
festa de Vila Real
A segunda jornada do Troféu Abarth
500 tem lugar no mítico circuito ci-
tadino de Vila Real, que este ano
conta com o aliciante de trazer até à
capital transmontana as máquinas do
campeonato do mundo de turismo
(WTCC). É o fim de semana automo-
bilístico do ano em Portugal, com uma
grande festa dentro e fora de pista.
Espera-se que o aguerrido pelotão
do Troféu Abarth proporcione exce-
lentes corridas ao muito público que
se deslocará ao circuito.

Nuno Cardoso foi um dos pilo-
tos em destaque na jornada inaugu-
ral do troféu e espera manter-se com-
petitivo no exigente traçado de Vila
Real. “É um prazer voltar a este circui-
to e espero ser capaz de rodar entre
os mais rápidos. O muito público pre-
sente é, sem dúvida, um fator extra
de motivação”, afirma o piloto de Vila
das Aves, que está focado em supe-
rar o resultado do ano passado, em
que subiu por duas vezes ao degrau
intermédio do pódio.

Na prova mais emblemática do ca-
lendário, onde são esperados mais
de 200.000 espectadores, as cores
do “escorpião azul” não passarão
despercebidas, pelo que um maior
retorno do Circuito de Vila Real é
um dado adquirido. “Esta é uma pro-
va excelente para chegar junto do
público e divulgar a imagem dos
nossos parceiros”, disse o piloto apoi-
ado pela OZ Energia, O Meu Gás,
CiberCar e Quinta do Rio.

O programa do Circuito começa
na sexta-feira com as sessões de trei-
nos livres pelas 10h15 e cronome-
trados às 15h15. A primeira corrida
tem lugar às 12h50 de sábado, fi-
cando a derradeira disputa agendada
para domingo às 14:40, entre as
duas corridas do WTCC. ||||||

9º Dia GDVA
Realizou-se no passado dia 30 de
Maio de 2015 o 9.º Dia GDVA, na
Escola Secundária D. Afonso Henri-
ques, das 9h às 13h30m.

O evento foi organizado pelo
Grupo Desportivo Vale do Ave e teve
como objetivos a promoção do futsal
e o convívio junto dos alunos do
Agrupamento de Escolas D. Afonso
Henriques. Foi também realizada mais
uma campanha de angariação de
bens a favor da associação de soli-
dariedade ASAS.

No evento participaram, para além
dos mais novos jogadores do Grupo
Desportivo Vale do Ave, um conjun-
to de alunos das diversas escolas da
região (Quintão 1, Bom Nome e São
Tomé Negrelos), com idades entre os
5 e os 9 anos, todos com direito a
lanche e lembrança alusiva ao evento.

Foi um dia passado com boa dis-

posição, alegria e partilha. Conside-
rando ainda a vertente social do even-
to, os dirigentes do Grupo Desportivo
mostram-se muito agradados com o
sucesso da atividade, que continua-
rá nos próximos anos.

O GDVA convida todos os interes-
sados para virem mostrar o seu ta-
lento. Os treinos decorrem às terças
e quintas-feiras para os Infantis, Ini-
ciados e Juvenis e às quartas-feiras
para os Benjamins, na Escola Secun-
dária D. Afonso Henriques, sempre
entre as 18:00 e as 19:00.

Na época 2015/2016 o clube terá
o escalão de Benjamins (nascidos
entre 2005 e 2010), Infantis (2003
e 2004) e Iniciados (2001 e 2002)
a competir nos campeonatos concelhios
e a equipa de juvenis (1999 e 2000)
a participar no campeonato distrital da
Associação de Futebol do Porto. |||||
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AGRADECIMENTO

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

VILA DAS AVES

Florinda Correia Martins

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Vila das Aves, com 96 anos de idade, falecida
na sua residência no dia 29 de Junho de 2015. O
funeral realizou-se no dia 30 de Junho, na Capela
Mortuária de Vila das Aves, para a Igreja Matriz, indo
de seguida a sepultar no Cemitério de Vila das Aves.
Sua família renova os sinceros agradecimentos pela
participação no funeral e missa de 7º. Dia.

LORDELO

Margarida da Silva Rosa

A família participa o falecimento da sua ente querida,
natural de Outeiro - Cabeçeiras de Basto, com 89 anos de
idade, falecido no Hospital de Guimarães no dia 27 de
Junho de 2015. O funeral realizou-se no dia 28 de
Junho, na Capela Mortuária da Vila de Lordelo, para a
Igreja Paroquial, indo de seguida a sepultar no Cemitério
local. Sua família renova os sinceros agradecimentos
pela participação no funeral e missa de 7º. Dia.

Funeral a cargo de: Agência Funerária de Abílio Godinho

AGRADECIMENTO
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As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se dirija-se
ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprego.
Alerta-se para a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia a sua
disponibilização e a sua publicação.

O Jornal Entre Margens
envia às famílias
enlutadas as mais
sentidas condolências

Esteve de parabéns no passado dia 21 de junho a menina Lara MachadoLara MachadoLara MachadoLara MachadoLara Machado, que
completou nove lindas primaveras.
A familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos deA familia deseja-lhe tudo de bom e manda-lhe muitos beijinhos e desejos de
felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.felicidades.
Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.Parabéns.
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TORNEIO
INTERNACIONAL
ESCOLINHAS
DE RINGE /
CASA DOS
RECLAMOS
ENTRE MARGENS
SUPLEMENTO
Este suplemento integra a
edição 542 do Jornal
Entre Margens de 09 de
julho de 2015 e não pode
ser vendido
separadamente

Ringe volta
a mobilizar
comunidade
local em torno
do desporto
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TEXTTEXTTEXTTEXTTEXTOOOOO:::::     CCCCCAAAAATTTTTARINAARINAARINAARINAARINA     GONÇGONÇGONÇGONÇGONÇALALALALALVESVESVESVESVES

FOFOFOFOFOTTTTTOSOSOSOSOS:::::     VVVVVASCOASCOASCOASCOASCO     OLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRAOLIVEIRA

AdíliAdíliAdíliAdíliAdílio Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,     “pai”“pai”“pai”“pai”“pai” d d d d dooooo
torneio, gosta sempre detorneio, gosta sempre detorneio, gosta sempre detorneio, gosta sempre detorneio, gosta sempre de
realçar que realçar que realçar que realçar que realçar que “neste tornei“neste tornei“neste tornei“neste tornei“neste torneiooooo
não há vencedores”, poisnão há vencedores”, poisnão há vencedores”, poisnão há vencedores”, poisnão há vencedores”, pois
este visa eeste visa eeste visa eeste visa eeste visa exclusixclusixclusixclusixclusivamente avamente avamente avamente avamente a
prática despprática despprática despprática despprática desportiortiortiortiortiva numva numva numva numva num
“ambiente de con“ambiente de con“ambiente de con“ambiente de con“ambiente de convívivívivívivívivívio en-o en-o en-o en-o en-
tre equipas e famílias dostre equipas e famílias dostre equipas e famílias dostre equipas e famílias dostre equipas e famílias dos
atletas.atletas.atletas.atletas.atletas.””””” Será, Será, Será, Será, Será, contud contud contud contud contudo,o,o,o,o,
“justo dizer que existem“justo dizer que existem“justo dizer que existem“justo dizer que existem“justo dizer que existem
aqueles que efectiaqueles que efectiaqueles que efectiaqueles que efectiaqueles que efectivamentevamentevamentevamentevamente
ganham, mas aqui isso é oganham, mas aqui isso é oganham, mas aqui isso é oganham, mas aqui isso é oganham, mas aqui isso é o
menos impmenos impmenos impmenos impmenos importante.ortante.ortante.ortante.ortante.”””””

É, de facto, louvável aÉ, de facto, louvável aÉ, de facto, louvável aÉ, de facto, louvável aÉ, de facto, louvável a
eeeeevvvvvolução deste torneiolução deste torneiolução deste torneiolução deste torneiolução deste torneio,o,o,o,o,
cada ano que passa acada ano que passa acada ano que passa acada ano que passa acada ano que passa a
AMCHR tenta fazer mais eAMCHR tenta fazer mais eAMCHR tenta fazer mais eAMCHR tenta fazer mais eAMCHR tenta fazer mais e
melhormelhormelhormelhormelhor..... Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, Nesta edição, con- con- con- con- con-
tou com um apoio muitotou com um apoio muitotou com um apoio muitotou com um apoio muitotou com um apoio muito
especial da Casa dos Recla-especial da Casa dos Recla-especial da Casa dos Recla-especial da Casa dos Recla-especial da Casa dos Recla-
mos (que acrescentou seumos (que acrescentou seumos (que acrescentou seumos (que acrescentou seumos (que acrescentou seu
nome ao do torneio), nanome ao do torneio), nanome ao do torneio), nanome ao do torneio), nanome ao do torneio), na
pessoa de Fpessoa de Fpessoa de Fpessoa de Fpessoa de Francisco rancisco rancisco rancisco rancisco AbreuAbreuAbreuAbreuAbreu
e de de de de do seu fo seu fo seu fo seu fo seu filho Miguel ilho Miguel ilho Miguel ilho Miguel ilho Miguel AbreuAbreuAbreuAbreuAbreu
que apadrinharam o tor-que apadrinharam o tor-que apadrinharam o tor-que apadrinharam o tor-que apadrinharam o tor-
neio. Outro dos padrinhos, eneio. Outro dos padrinhos, eneio. Outro dos padrinhos, eneio. Outro dos padrinhos, eneio. Outro dos padrinhos, e
não menos impnão menos impnão menos impnão menos impnão menos importante,ortante,ortante,ortante,ortante, f f f f foi ooi ooi ooi ooi o
eeeeex.x.x.x.x. atleta d atleta d atleta d atleta d atleta do Despo Despo Despo Despo Desportiortiortiortiortivvvvvo daso daso daso daso das
AAAAAvvvvves,es,es,es,es, F F F F Filipe ilipe ilipe ilipe ilipe Anunciação.Anunciação.Anunciação.Anunciação.Anunciação.

O balanço é muito positi-O balanço é muito positi-O balanço é muito positi-O balanço é muito positi-O balanço é muito positi-
vvvvvo mais uma vo mais uma vo mais uma vo mais uma vo mais uma vez e,ez e,ez e,ez e,ez e, como como como como como
afafafafafirma o irma o irma o irma o irma o AdíliAdíliAdíliAdíliAdílio Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,o Pinheiro,
“conseguimos cumprir mais“conseguimos cumprir mais“conseguimos cumprir mais“conseguimos cumprir mais“conseguimos cumprir mais
um torneio e o meu teste-um torneio e o meu teste-um torneio e o meu teste-um torneio e o meu teste-um torneio e o meu teste-
munho está passado e bemmunho está passado e bemmunho está passado e bemmunho está passado e bemmunho está passado e bem

O DIA ESTO DIA ESTO DIA ESTO DIA ESTO DIA ESTAAAAAVVVVVA MUITA MUITA MUITA MUITA MUITO QUENTE.O QUENTE.O QUENTE.O QUENTE.O QUENTE. MAS, MAS, MAS, MAS, MAS, NÃO FOI POR ISSO QUE NÃO FOI POR ISSO QUE NÃO FOI POR ISSO QUE NÃO FOI POR ISSO QUE NÃO FOI POR ISSO QUE
MAIS DE 600 CRIANÇMAIS DE 600 CRIANÇMAIS DE 600 CRIANÇMAIS DE 600 CRIANÇMAIS DE 600 CRIANÇAS DEIXARAM DE PAS DEIXARAM DE PAS DEIXARAM DE PAS DEIXARAM DE PAS DEIXARAM DE PARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPARTICIPAR NA IXAR NA IXAR NA IXAR NA IXAR NA IX
EDIÇEDIÇEDIÇEDIÇEDIÇÃO DO ÃO DO ÃO DO ÃO DO ÃO DO TORNEIO INTERNACIONAL ESCOLINHAS DETORNEIO INTERNACIONAL ESCOLINHAS DETORNEIO INTERNACIONAL ESCOLINHAS DETORNEIO INTERNACIONAL ESCOLINHAS DETORNEIO INTERNACIONAL ESCOLINHAS DE
RINGE COM RINGE COM RINGE COM RINGE COM RINGE COM A MESMA ENERGIA E DETERMINAÇA MESMA ENERGIA E DETERMINAÇA MESMA ENERGIA E DETERMINAÇA MESMA ENERGIA E DETERMINAÇA MESMA ENERGIA E DETERMINAÇÃO.ÃO.ÃO.ÃO.ÃO. NUM DIA NUM DIA NUM DIA NUM DIA NUM DIA
DEDICDEDICDEDICDEDICDEDICADO ADO ADO ADO ADO AO FUTEBOL,AO FUTEBOL,AO FUTEBOL,AO FUTEBOL,AO FUTEBOL, O EST O EST O EST O EST O ESTÁDIO DO CLUBE DESPORTIVÁDIO DO CLUBE DESPORTIVÁDIO DO CLUBE DESPORTIVÁDIO DO CLUBE DESPORTIVÁDIO DO CLUBE DESPORTIVOOOOO
DDDDDAS AS AS AS AS AVES ENCHEU-SE DE AVES ENCHEU-SE DE AVES ENCHEU-SE DE AVES ENCHEU-SE DE AVES ENCHEU-SE DE ALEGRIA E COR PALEGRIA E COR PALEGRIA E COR PALEGRIA E COR PALEGRIA E COR PARA RECEBERARA RECEBERARA RECEBERARA RECEBERARA RECEBER
MAIS UM MAIS UM MAIS UM MAIS UM MAIS UM TTTTTORNEIO ORGANIZADO PELA ORNEIO ORGANIZADO PELA ORNEIO ORGANIZADO PELA ORNEIO ORGANIZADO PELA ORNEIO ORGANIZADO PELA ASSOCIAÇASSOCIAÇASSOCIAÇASSOCIAÇASSOCIAÇÃO DEÃO DEÃO DEÃO DEÃO DE
MORADORES DO COMPLEXO HABITMORADORES DO COMPLEXO HABITMORADORES DO COMPLEXO HABITMORADORES DO COMPLEXO HABITMORADORES DO COMPLEXO HABITACIONAL DE RINGEACIONAL DE RINGEACIONAL DE RINGEACIONAL DE RINGEACIONAL DE RINGE
(AMCHR) QUE, DECORREU COM UM ENORME SUCESSO(AMCHR) QUE, DECORREU COM UM ENORME SUCESSO(AMCHR) QUE, DECORREU COM UM ENORME SUCESSO(AMCHR) QUE, DECORREU COM UM ENORME SUCESSO(AMCHR) QUE, DECORREU COM UM ENORME SUCESSO

MAIS DE UMAMAIS DE UMAMAIS DE UMAMAIS DE UMAMAIS DE UMA
CENTENA DECENTENA DECENTENA DECENTENA DECENTENA DE
JOGOS FIZERAMJOGOS FIZERAMJOGOS FIZERAMJOGOS FIZERAMJOGOS FIZERAM
A FESTA FESTA FESTA FESTA FESTA DOA DOA DOA DOA DO
FUTEBOL DFUTEBOL DFUTEBOL DFUTEBOL DFUTEBOL DASASASASAS
ESCOLINHAS DEESCOLINHAS DEESCOLINHAS DEESCOLINHAS DEESCOLINHAS DE
RINGERINGERINGERINGERINGE

entregue; este ano poucoentregue; este ano poucoentregue; este ano poucoentregue; este ano poucoentregue; este ano pouco
tititititivvvvve que fazer pe que fazer pe que fazer pe que fazer pe que fazer porque con-orque con-orque con-orque con-orque con-
tei com mais de 150 vtei com mais de 150 vtei com mais de 150 vtei com mais de 150 vtei com mais de 150 volun-olun-olun-olun-olun-
tários que não devem sertários que não devem sertários que não devem sertários que não devem sertários que não devem ser
esquecidos, que se junta-esquecidos, que se junta-esquecidos, que se junta-esquecidos, que se junta-esquecidos, que se junta-
ram à organização e fize-ram à organização e fize-ram à organização e fize-ram à organização e fize-ram à organização e fize-
ram deste dia, um dia muitoram deste dia, um dia muitoram deste dia, um dia muitoram deste dia, um dia muitoram deste dia, um dia muito
especial, para todas as cri-especial, para todas as cri-especial, para todas as cri-especial, para todas as cri-especial, para todas as cri-
anças”.anças”.anças”.anças”.anças”.

A festa do futebol, reali-A festa do futebol, reali-A festa do futebol, reali-A festa do futebol, reali-A festa do futebol, reali-
zou-se no dia 28 de junho,zou-se no dia 28 de junho,zou-se no dia 28 de junho,zou-se no dia 28 de junho,zou-se no dia 28 de junho,
contou com 48 equipas,contou com 48 equipas,contou com 48 equipas,contou com 48 equipas,contou com 48 equipas,
mais de 600 crianças enmais de 600 crianças enmais de 600 crianças enmais de 600 crianças enmais de 600 crianças envvvvvol-ol-ol-ol-ol-
vidas em 120 jvidas em 120 jvidas em 120 jvidas em 120 jvidas em 120 jogogogogogos.os.os.os.os. J J J J Joa-oa-oa-oa-oa-
quim Fquim Fquim Fquim Fquim Faria,aria,aria,aria,aria, presidente da presidente da presidente da presidente da presidente da
AMCHR,AMCHR,AMCHR,AMCHR,AMCHR, diz que  diz que  diz que  diz que  diz que “há equi-“há equi-“há equi-“há equi-“há equi-
pas sempre em lista de es-pas sempre em lista de es-pas sempre em lista de es-pas sempre em lista de es-pas sempre em lista de es-
pera, à espera que algumapera, à espera que algumapera, à espera que algumapera, à espera que algumapera, à espera que alguma
pppppor algum motior algum motior algum motior algum motior algum motivvvvvo desista.o desista.o desista.o desista.o desista.
Nós, enquanto organizaçãoNós, enquanto organizaçãoNós, enquanto organizaçãoNós, enquanto organizaçãoNós, enquanto organização
do torneio, temos muitasdo torneio, temos muitasdo torneio, temos muitasdo torneio, temos muitasdo torneio, temos muitas
vezes que rejeitar equipasvezes que rejeitar equipasvezes que rejeitar equipasvezes que rejeitar equipasvezes que rejeitar equipas
que se mostram interessa-que se mostram interessa-que se mostram interessa-que se mostram interessa-que se mostram interessa-
das em participardas em participardas em participardas em participardas em participar.....””””” O  O  O  O  O TTTTTor-or-or-or-or-
neio Internacionalneio Internacionalneio Internacionalneio Internacionalneio Internacional
Escolinhas de Ringe é jáEscolinhas de Ringe é jáEscolinhas de Ringe é jáEscolinhas de Ringe é jáEscolinhas de Ringe é já
visto como um dos maioresvisto como um dos maioresvisto como um dos maioresvisto como um dos maioresvisto como um dos maiores
a níva níva níva níva nível naciel naciel naciel naciel nacional mas,onal mas,onal mas,onal mas,onal mas,     “para“para“para“para“para

48
Número de equipasNúmero de equipasNúmero de equipasNúmero de equipasNúmero de equipas

participantesparticipantesparticipantesparticipantesparticipantes
no no no no no TTTTTorneiorneiorneiorneiorneio de Ringeo de Ringeo de Ringeo de Ringeo de Ringe
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“
BENJBENJBENJBENJBENJAMINSAMINSAMINSAMINSAMINS
Associação de Moradores dom Complexo
Habitacional de Ringe (AMCHR)

TRAQUINASTRAQUINASTRAQUINASTRAQUINASTRAQUINAS
F. C Porto

PETIZESPETIZESPETIZESPETIZESPETIZES
V. Guimarães

“É SEMPRE BOM CONCLUIR “É SEMPRE BOM CONCLUIR “É SEMPRE BOM CONCLUIR “É SEMPRE BOM CONCLUIR “É SEMPRE BOM CONCLUIR A ÉPOCA ÉPOCA ÉPOCA ÉPOCA ÉPOCA COMA COMA COMA COMA COM
UMA INICIAUMA INICIAUMA INICIAUMA INICIAUMA INICIATIVTIVTIVTIVTIVA DESTE GÉNERA DESTE GÉNERA DESTE GÉNERA DESTE GÉNERA DESTE GÉNERO.O.O.O.O. É MUIT É MUIT É MUIT É MUIT É MUITOOOOO
BOM E IMPORTBOM E IMPORTBOM E IMPORTBOM E IMPORTBOM E IMPORTANTE QUE ANTE QUE ANTE QUE ANTE QUE ANTE QUE AS CRIANÇAS CRIANÇAS CRIANÇAS CRIANÇAS CRIANÇASASASASAS
SAIAM DA SUA ZONA DE CONFORTO ESAIAM DA SUA ZONA DE CONFORTO ESAIAM DA SUA ZONA DE CONFORTO ESAIAM DA SUA ZONA DE CONFORTO ESAIAM DA SUA ZONA DE CONFORTO E
APRENDAPRENDAPRENDAPRENDAPRENDAM AM AM AM AM A A A A A VER O DESPORTVER O DESPORTVER O DESPORTVER O DESPORTVER O DESPORTO,O,O,O,O, E O E O E O E O E O
FUTEBOL PRINCIPFUTEBOL PRINCIPFUTEBOL PRINCIPFUTEBOL PRINCIPFUTEBOL PRINCIPALMENTE,ALMENTE,ALMENTE,ALMENTE,ALMENTE, DE UMA DE UMA DE UMA DE UMA DE UMA
FORMA MAIS SAUDFORMA MAIS SAUDFORMA MAIS SAUDFORMA MAIS SAUDFORMA MAIS SAUDÁÁÁÁÁVEL E MENOSVEL E MENOSVEL E MENOSVEL E MENOSVEL E MENOS
COMPETITIVCOMPETITIVCOMPETITIVCOMPETITIVCOMPETITIVA.A.A.A.A. PARABÉNS  PARABÉNS  PARABÉNS  PARABÉNS  PARABÉNS À ORGANIZAÇÀ ORGANIZAÇÀ ORGANIZAÇÀ ORGANIZAÇÀ ORGANIZAÇÃOÃOÃOÃOÃO
E E E E E A A A A A TTTTTODOS OS ODOS OS ODOS OS ODOS OS ODOS OS VVVVVOLUNTOLUNTOLUNTOLUNTOLUNTÁRIOS.ÁRIOS.ÁRIOS.ÁRIOS.ÁRIOS. ” ” ” ” ”
(Sandinenses)(Sandinenses)(Sandinenses)(Sandinenses)(Sandinenses)

“EU COMO “EU COMO “EU COMO “EU COMO “EU COMO TREINADOR DE FUTEBOL DETREINADOR DE FUTEBOL DETREINADOR DE FUTEBOL DETREINADOR DE FUTEBOL DETREINADOR DE FUTEBOL DE
UMA ESCOLA DE FORMAÇUMA ESCOLA DE FORMAÇUMA ESCOLA DE FORMAÇUMA ESCOLA DE FORMAÇUMA ESCOLA DE FORMAÇÃO DE ÃO DE ÃO DE ÃO DE ÃO DE AAAAATLETTLETTLETTLETTLETAS,AS,AS,AS,AS,
PRETENDO SEMPRE INCUTIR MELHORESPRETENDO SEMPRE INCUTIR MELHORESPRETENDO SEMPRE INCUTIR MELHORESPRETENDO SEMPRE INCUTIR MELHORESPRETENDO SEMPRE INCUTIR MELHORES
VVVVVALORES,ALORES,ALORES,ALORES,ALORES, OU PELO MENOS, OU PELO MENOS, OU PELO MENOS, OU PELO MENOS, OU PELO MENOS, INDIC INDIC INDIC INDIC INDICAR-LHES OAR-LHES OAR-LHES OAR-LHES OAR-LHES O
MELHOR CMELHOR CMELHOR CMELHOR CMELHOR CAMINHO PAMINHO PAMINHO PAMINHO PAMINHO PARA SEREM HOMENS/ARA SEREM HOMENS/ARA SEREM HOMENS/ARA SEREM HOMENS/ARA SEREM HOMENS/
AAAAATLETTLETTLETTLETTLETAS DE AS DE AS DE AS DE AS DE VERDVERDVERDVERDVERDADE.ADE.ADE.ADE.ADE. E  E  E  E  E VER VER VER VER VER ACONTECERACONTECERACONTECERACONTECERACONTECER
ESTE ESTE ESTE ESTE ESTE TIPO DE INICIATIPO DE INICIATIPO DE INICIATIPO DE INICIATIPO DE INICIATIVTIVTIVTIVTIVA DA DA DA DA DÁ-NOS MAISÁ-NOS MAISÁ-NOS MAISÁ-NOS MAISÁ-NOS MAIS
ALENTALENTALENTALENTALENTO PO PO PO PO PARA CONTINUAR ARA CONTINUAR ARA CONTINUAR ARA CONTINUAR ARA CONTINUAR A A A A A APOSTAPOSTAPOSTAPOSTAPOSTAR NAAR NAAR NAAR NAAR NA
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